
· CaJUpa,lIa. Dell�lIerila lançada por. um menino brasileh t
CHICAGO, - Miguel Arruda, vindaS! a MIguel, que V1!sltou o seu ra conrigir uma falha. de vàlvufa 26 d!c fevereiro "Domillg·Q do Co nha benemérita parâj a formação te Eisenhower sera o orador pl'!n

um' garotinho, J:)l'asileiro de 11. [1- gabinete ,em razão de hasver o pro cardíaca. ração" d-eclarou aOS habitantes de um fundo de auxílio aos car- cipal.
nos que foi curado de doençaf cal' feito proclamado o mês de feve- Miguel é es.c�teiro - lobinho tlie ChÍeago: "Miguel considera díacos., O fundo que serà criado r":)'

diaca pela cirurgllca 1)eSta: cidact>e reíro '�M'êg .do Coração':. e foi acompanhado aO .gabíneto Chicago um centro mundial d�' O jantar do Fundo Nacional <.ln Chicago deverà somar a 750 mil

vísítou o gabinete do prefeito de Miguel filho de prQfessQ�a d!e do prefei'ijo por dQis lobínhca (h� pesquísas e tl'at�mento de. doen., CoraçãO' tera Iugac no proxím.- dólares e O fundo nacional deve,

Chicago. Richard
õ

; Dal�y. escola pública do Rio de Juneiro, Ohícago: kenneth Auer, de 10 &_ çrui cardíacas. E !!Issim OW nome dia 31 na; Palmrc House, e o dr. rà somar a 16,5 milhões de dó a-

O prefeito -,Daley deu
..
!1iS boas foi oIJ€raido a 5 de Janeiro no nos, oe. GarrY La Groix de 10 anosi dle um lobinho, brasilleiro ficou Paul DudJey White, especialísto. res.

Ohildrens Memorial Hospital pa., O lfl'efeito ao proclam�. o dia pa(r!aj sempre ligado 13; uma campr coração que tratou do presíden-

faleceu a Geaitlra.
Eduardo Go

·.'Cc i�IOi.'·26; .wB),',.:.....-E���i1a . .t'e�J·i��� d�,·�ng:�d�ittl.":'. ·.,Edu�rxdu '. :'fjmmfmlmn,nmmflUlt)f;1�imlilmJilhümnttl!1H'ni�llnillliltif!i1Jlfllllilllll:(ttltmn iUI;íllilliIIJllt),iIiillílJllíIIIIUiiülfllldIlitll,JltUIilllllin�flítIUI.!li�!;llillmllliu!I:l
deneia., nlt pl.'aia do Fla:mengili f� 'G&mes que jã h algum t,�mpo .eu

lebé� ôntem a sra. Jenny Gorn.;!s contravru-:-se en:Fermru. D. Jenny
,l#''':'!;,'_':''k'''';;'i''O'� <�<�,-::,' deséerulia' doe ilustre familia do. Im

HlmmlmmnUmmmmmml1iUlIIlII1 perio, sendo bisneta do senador do

im:p�io, CantPOS Verguéi1fQ.· Era
viuva, doe Luiz Gome's, que abaudo
nou sua carreira de ofIcial da 1\':1."!,

rinha pa;1"a ingressar na imprr,n;_
sa, onde deixou renome. Além (I':

ten.�nte�brig:ldeiro Eduardo Go.

meoS, deixóu a extinta mais os se

guintes filhos: Rual Gomes, dipIo
inata;

.

Sàrgio Gomes, médico;
�t'allJ.;!y Gomes, advogado e. sta.

Eliane Gom.es, funcionaria da .Cai
xa Economica .. InuID€>r{<I!s persona
lida(les do mundo social e politi.
Co

.

ctomparec�ant li éapela OOlde

o corpo· foi e:.:po�t{t, em ve�01rjo.

Nas sessões" de' ontem da. Cama
Os poIítico's e sociais entre OS qua�.

l'a e do E,;!uado foram preStadas
Semtdores e Deputa(1Jos, amigo; homenagens a memoria da morta
do ilustr.� público que. Viai.. SuCc· cujas virtnd",s morais e civiéas
d,er o G.·overnad.OI.' Irineu' BornÍ1ãu 'torna!ram Seu nome resJ]eitado. e
seno I" \ :f, i '!:, i:': .

venerado no Brasil.. Os funerais
Afim de p"articip'ar de festas .

rea{tizaram-s-e, hoje com grand.�
Fl)'pul3;r'�s, qUe serão r,ealizadas à

J:icompauhamento.lloite .dêsse. dia, vàrios artistas 'de
ràdio c'.televisão tambem estarã{l mnll!ltl!llHiimm!Ülmmmmnmlll!
nesta Capital, t:kstlacandocse EmÍ

linh.3j Borba, Bla:ck out t" outros,
'·Ao que estamos ·.inflH'IDad'os()C -

pr.
e

...
p.••..ar.a..tiVO.).>.. e.stãlo sen.·.d.o. prbce>: lo,sados em ritímo a('.�lerado. .

.

ASPIRAÇõES DO

VALE DO lTAJ'AI

E PROVEITOSAS REALIZAÇÕES
Exp.riessiva mensagens de cou

gra.tu1iações da Assc.mbléia Legis;
lativa a{lGevernador Irineu Born

hausen,
Em sua-seesão de 25 do ccrren

�e,
.. :prtrl#vo' a. Asr.:!mbIéia Légis

Iativa, por granrte maioria, a se

guínte mensagem de cóngratula
çêes ao. C)ove.rnadó,r lrir.;!u Bor;

nhaqsen �rOm1Jsta \pelo dep)1/tado
Volney Cólla.ço·· de .

Oliveira i
·'Sr. Presfdentec
Dia 31 do coerente, portanto

daqUÍ a seis dias estaremos. reuni

dos em sessão s-okme nesta. Casa
para, em obediência' a preceito
constitucional, . contdde no artãgo
.22 da nossa Lei Magna, dar posse
1W Governador .s1ic.ito Dr. .rorge

··Lacerda.

Jà o. eminente Govérnador Ir i
neu Bfurnhau'Sen, t��unJp esta

m�Í5 Informadqs, Pl\:ic\i.ou ontem
Suas Visitas de despedida a auto.

I ....r.ida.d.es fe.
d

.•;ra.is,..
Comando .de. F.

or

ças Armadas aqui'estabelecidas,
dignatàmas· da. Igreja e qhefia

illllnmmllllllllUlllumllllllllnnnUllunUlllmnllllUilunllllUinlIIUnUIIIIIU1Ú,

Brig.

As festividades de
posse do Governador
jorg� lacerda'

lFLORIANOPO�'IS" 28 (CB)
Para as festividades I:k

.

p()sse

dq G()vernç,I�T� Jorge Lacer(la no

dia 31 do Corrf.nte, segundo noti
cias qUt.ll vinios r,ecebendo d() Rio

de .raneiro, de São Paulo e dr.

Porto Alegre, . virão a esta Capi
tal �lementos destacados dos mei'

PEÇAS 'F O I!, D' LEGITIMAS

CASA DO A.t"\IERICANG S.A.

Um permanentQ estoque re:
'

$êC(lS' & B'lolliadils pOr .atacado

....Ferragens em geral

Maquinas e Motof>llS
Oleos lullrifiCantes e graxas

Pneús FfR.ESTONE·

Comércio e Indústria

Ger.mano Stein S. A.

DE TÃO PROBO, DIGNO, DINAMICO' E EMPREENDEDOR

1\ VIRTUDE E A I,EALDADE SE

,dos demais Pod.�res Constítucío..

naís do Estado.
E é. exatamente nêsse momen,

to em que o ilustre guvej-nador
se ,aprOxima da .Ohefía do 'Poder
Legislativo a que pertencemos, pa
ra apteE>:mtar, mais cordial que

'protocolarmentt), suas despedidas
na' qualidade de Governador de
Santa Catarina, é nêsse momen,

to: Sr. Presidente e srs. deputa
dos que desejo formuíar a seguiu
t� proposição:
'Considerando o grandi()so acêr

vo de realizações do Governo em

todos os setores. dia ladminis'tr: c
ção da coisa pública:

Considerando (} incompajra..vd
sur�o de progresso que empolgQu
Santa Catarina. nêsse períOdo de

fecunda e benemérita admínístra ! guinte mensagem:

ção ; "Sr. Irineu B:9rnha:m>�n
Considerando o rigor, e escr ú- Governador de- Santa Catarina

pulo e a.. inteligência com que, fo A Assembléia Legislativa, acolheu
ir:am aplicados os dinheiros do po do requerimento à.;! um de seus

vo; membro, dirige..so a V. Exeía',
1Considerando a invejavel situa no término de seu ex.�mplar e mag

ção flnaneeira em que se. encon. nífíco governo, através da presen

tra . O Estado, ao se transmitir ( te mensagem eongratulatôrja '"!

governo, sem dívidas ou pesador !de entusíàstíeos aplausos- para

encargos; louvar sua admirável ação admí.,

CtmsÍ(lerando, finalme,nte as ravül ação administrativa e tradu
quadídades excepcionais ql'.� as- zir o nosso expressivo reconheci

sinalaram o governo cujo manda mento I!�las uteis e proveitosas
do està por expirar; re.alizações de tão probo, dignt
propondO à Casa, seja C>lldep2- dinâmico,� empreendedor gover

çada ao b()m GovernadOr - e o no, voltado indescoutinuadamenie
bom vai aquí empregado no seno para o bem de nossa gente e r!.�

tido mais amplo e m�is llobr.3 u()ssa terra.
que PQSsa te,r o adjetivo - a se- Qs augürios da Assemblé·ia Lr

RETmAM-SE O CRIME E A

'l'RillÇÃO a1.0 PREMIADOS

Gerentet AN'rONIO l\IARLOS ''fi

GOVERNO
gis!ativa, neste instante, são ex

Pressos no mais vivo desejo é.�

que, ao eminente sucessor de V.

Excia. dr. Jorg..e Lacerda, seja
possível a continuidade dessa leI!

eomparàvet obra 'administrativa,

que tanto distinguiu Santa Catu.,

riua no panorama, da crescente

grandc,za do, Brasil.

Dirigimos a Deus, mercê de

Quem estiveram resumidos nesta

Casa Os Constituintes de, 46, os

fervorosos votos pela f.:!licidade
pessoal de V. Excia.

(Ass) ;Braz Joaquim. Alves

llre!sid'c.nte da AJs�eJn�pléia; ;r"�gIs'
-la'�va. "

,

Sala das Sessões, em 25 de Jfa

neiro d':l 1956

Ass) Volney CaIlaço lle OHvcira

DESPEDIU-SE D1\S FORÇAS ARMADAS

O GOVERNADOR IRINEU BORNHAUS
FLORilANOPOLlS, 28 (CB) - No Gabinete do Comando o Go

\;crnatl!lr disi>e ,da 1 finalida.�e de

sua visita - al1remnta:r. suas dr"

pedidas e agradeCer a c�laborll
ção' que recebeu das Forças Arll1.

A sc,guir o G:meral João Batis

ta Rangel em rapidas palavras,
declarou que agradecia () gesto
fida.lgo e nobre do ilustr'3 Chefe,

do, Executivo Cata.rinensc com

reu pa'l'a o cumurimento da mis

são das Forças ArmadaS. P()r fim
levantou sua taça pc,la felicida{!.�

pess(llaI de S, Excia .

O Governador Irineu Bornhau

seu, ag�adewndo as pal:tViras di!

Gene,raI João Batista Rangel re

llOVG'U as palavras que dirigiu em

ISeu ,gab,il1.ete de agra1decimerrto
pela colaboração qUe sempre re-

no ensejo, al>,rt;Se'lltava SUa grati NO 14° BATALHÃO DE CAÇA-
o Chefe do ExeCutivo Ca;(ari- dão 11ela maneira se houve o Go- DORES

nense foi recebidO' pelO' Almira.nte w�rnador Irineu I1ornhause,n. O As 16 horas o Governador lri·
PauJ,o Bos>:::sio CF Savio Duarte, Governo do Estado _ declarou neu Bor�hauSel\, .·a<.':;lmpianhado
Nunes, Chefe (10 EM, CT. Decio o ilustre Comand'ante _ COlleor- I do Se�re,tarlo da \Segul'a,nça dr.

Olivef'.ra Guimarães, �SSÍf>tellte .e

ofodais CT Petlro Tedhin'Barreto
Neli:jon RiteI COljrea CF Eugenio
Junqueira Filho, CT dr. Luiz No
gnoeira Furtado de Mendonça, '10
T·e,nente Adão Muller e. 2° Tenen

te José de Araujo SilVa, estand1)
i pr�sente t�lnbem o C:J.(piltãO{. :dos
Postos CMG Ituy Guilholl Perei_

ra de Mello.
No salão de honra o Governa

dor teve ()portunidade de expres
sar sua adfuiração aoS bravos nw

l'.in·heiros
.

�o Br�sil,.. iafIrmt.tndo,
que sempre ,r'llcebeu da Marinha.
�p(};fo IE! l:J>laboraçã.o solicitando
a,() Almirante Paulo BosisÍo que.
transmitisse os seus .•agradecimen
tos aIOs seus (·olD.andados: O AI
inírante PaulO'

'

..
Bosisio, a seguir

disse que 'quando foi tleSign'ado
para i'"�rvir em Santa Catarina
jà sabia

.

das boas ljelaçõe'tsl exis
-k.ntes entre a Marinha e o· Gover
no do EstadO', t.�ndo depois o pr'a
zer de trqbalha;r. Agradeceu ·as

altenções do GOVoerna�oiL" Irine.u
Bornhausen .� lhe desejou tOd'as

as felicidad-e.s dedarando que dei
,;::a" na Marinha saudades. Final-

O
..
Governador Irineu Bornha.usen

I ac:o��anhadóo do Secretario da
.

Se.glljrança Pública. dr. �Pelagio
Parigot de SOuza e elo .Chefe da
Casa lUilitar, Major Piraguahy Ta

vare's, �stev.e ante-ontem, a tar
de, em visita de despc.didas aos

C;omandols de VO Distrito Naval,
5a ID 'e 14 BC esl.� sediado nO' 8U

bdistrito do Estroito.

NO VO DISTRITO NAVAL

quem sempre. as Forças Armadas
i
cebeu em reu Governo.

manltlivera-m aUa ,compr'3ensilo .�.

Pdagio Parigot de Souza e do Cl<{�
fe da Casa Militar, l\iaj(·�, Pir",.

guahy TU/vares visitou () H,o Blt'�l,
lhão de CaçadO'res no Estrr,ití}.

�,ecebid() . pelo CÍ}Inandautt� IC.·I

Virg'ilio Cordeiro de J.\Ic.Ho e I,n·
cia,is foi o Chef.� do Executivo Ie

vado para o Gabinet.e dfl Crtma li
lIo onde ·tiwe palavras de !"1\lHh

ção :ao Batalhão l'ela cooperaçáu
qll.� reoebeu durante a sua g'üstlo
'a, fre,nte dos destinos íle Santa C"
tlll,rina.,
Logo, após, da sacada as�'isH!1

S. ExcÍa. acompallh'ado do Gene
ria! João Batista Rungd do CeI.
Pinto da Luz e do c."!l. VirgiEo
Cordeiros de l\'IeUo, ao de,sme da.
tropa, em sua homenagem.

N.:!ssa o:c1ll'l"tunidade o C�m;m

dante Cf.I. Cordeiro de l'rIcHo fn'o
feriu ligeir·a.s palavras em ]1"flm'.'!

da Unidal!·:!. Agradeceu de inido
. a honrosa visita' dr> desl}erlid�l r"S
saltando a conlia.lidade semU';'e

m'llntida com I} Governo do Esi:l.

(\J. Dedar,F.JU qU'3 'o {Gov'crna[h'l'
Idneu Bornh:ause'u dc.ixa su;'s il

tivida�s para Jreeeber justo ('

m.-:!recido dE'SCallSG após ter t;:aln,
Ihado tant() llelo Estado de San
ta Catarinai.
III 1111111111111 11111111 i II!! I ! I!! III i!' II P, r IIH li g

PEÇAS FORD LEGITiMAS
CAfsA DO Al\'IERICANO

lIIimlilllllilllmmiUllmimmumman
.

Mais de 40 gn�us o
calor no Rio

RIO, .28 (CB) - Pela segnud;í
Vez neste vürão o termóm'3tro ün
tem !lassou dos 40 graus, uo Rio
de Janeh�o. Essa temr.�l·atllra· ;-üjj
a5sinalada no suburbio (to Mey':,l'
onde se mediram 40 grau:.; e fl"is
décimos.
Como [.� sabe O record dl1, al!!d

tenjpo�ada pmitence ao )Sub;irb":�
do Bangú, qUe dia.s atr:!z ating:n
40 graus e 6 décimos. "ntem' fi
cou 'ell1 segundo lugar, �'l}m ar"·

nas 39 graus e 6 déCÍLnos, emrn-
• tando aliàs C(}m a Ponha.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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o MAIQR E o M.US MODERNO LOTE.�MENTO REALIZADO '''9

NO lISTADO DE SAN'IlA CATARINA - EM PLENO PERIME- \

mo URBANO DA CIDADE DE BRUSQUE
Avenidas com '30 metros de largura, ruas com 23 metros,

praças, parques, Iagôas, espaços reservados para Igre
ja, Grupo Esco1a:r, Hospital, Posto de Saude (em eonstru-

ção), edifícios puhlícos, etc.
'

Atendendo aos mais modernos requisitos urbanísticos, j i

as resídencías a construir no 'JARDIM MALUCHE' deverão i;
observar reeüo mínimo para jardim, ,a,fastam�nto dos 'dois
lados e atender auma serie de requisitos di> uri::lfuturo bair-

ro residencial. O traçado das ruas, a divisão dos lotes - tu

do foi previsto para garantir sua rápida valoríaação e ex

pansão de um bairro realmente moderno.
"

10% de entrada e 60 prestações mensaãs
Aguarde 'a vi.r;ita. do nosso corretor oredencíado

1°} - BOR HOPE, JOAN CAU FIELD, PATRIC KNOWIES. em:

MaQ�ieltr lIeaucaire
20)__: .JOBNNY' SlmIFELD, BABl nARA BESTAR �m:

.

TOlllbores Selvagens
Transcor.reu em data do dia. 26

-ÓS s�guintcs aru.versllirios:"
do Ginasio Pedro II. Sra. Hedrlg
esposa. do �. AleixD dos Santos,

'IlranJicorre em data de Hoje: \Dr. Luiz Freilflas·Mello. - Sra,

Engé. filha do sr , Erich Hermam

Sir. Alfonso Eskelsem, comereían

te em Ibirama. _ A menina Ma

ria Dalva, f'llha de Cesar Miller.

Sr. Cun Esckadt. _ D Clotilde,

es�,osaj' de �ão Costa. O menino

Sitio. fihi de Leópoldo Nnes. 81;.

Adclfo Gutter. Sr. Rigóbemo
Kl'etzrchm� .

16m; Ali,çe Hering" - Sr. Herci

'lio ;Wàgner. funoíonarío da P,M.

B. - Snrai Ruth iElSposa d'JJ! sr, Re

nato CamaJl'a. A mentna Roseli

Maria, filha de Osmar e D. Elicà

:R,adthe.

CINE BLUl\IENA'U,
DOMINGO as 2 horas

CHARLES "STARREtJ\ SM1LLEY
BURNET'lIE em:

·rC1NE. B.USC.H
DOl\fiNGO as 2 horas

.TOHNNY SHEIFELDi BARBA�
RESTAR em:

.
. . ...

��
1IIIIIIIIIIIIJIIIIIIIIIIIIIHllllnnUIIlnUIIlIIIIIUlmnUIIIIIIIIlIHllIlllllllillllllllllll1ll

Parranco da Morte
IlCOltlp. o ·finill do' sensae, seriado

O MISTERIOSO DR. SATAN!

15°
,
episódio'

Tambores Selvagens
Acomp:. o final do sensae . seriado
O MISTERIOSO DR.'· SA1ijIlN

15° episódio

l1ranscorrell em data ,do dia 27

Snra.. Bosa Phflips, esposa do Sr.
.

Guflhel'me. - Sr. José Schubert.

ar,. Paulo Gresser ,

I·,--��

O MÁXIMO
EM REiÓGIOS
OE PONTOI

. _'--

Transcorreu em- data de ontem
S�·. Gil RochacÍel, . funcíonarío da

"Caisa do Americano".

Transcorre em data do dia 28:

Sr. Hans Hener. - Professor Joa

qwm de Sa;Ues, lente em Diretor

1I111UUllllnllll11111111111111ml1UIIUnm

CI N E B.L U � E NAU

. DOMINGO. _ as 4,31) - "t e 9 horas

CINE BUSCH

DOl\fiNGO _ as 4,30 - '7 e 9 horas
LEONORA RUFFO. GlNO GERVI

GllNO LEUF.lINI, MARINA BERTI,
na espetacular produção Italiana!

A Rainha
.

• I;

de Sa.há

PEÇAS 'F O n.D' LEGITIMAS
,-';AIXA DE AÇO
LORDA PARA 8 orAS

5 ANos DE GARANTIA
Finalmente v'Oc� verà e. ouvírà

ap�onadamerite ..... ;

R...··.
.,s

..'p'''-'.. '�. '. ".'
11

"".·.d"'·"�a 50' Ia

I
Velldas à vista e com facilidades .�

JlrnIIJJI�IJrmllllllllrJlIJ.��.immIlllllllnlllnlllllJlJnIlIIUUlllhIIUJllllJJIIllllllmn Representante:
COM. e IND. WAlTERSCHMIDTSjA
R. 15 de Novembro, 1495 - Blumenau

. Representações São Paulo... em Technicólor

:nlllmnlllfllnlillnnII1JU�!llImnlnnllnnlln(lnillIJIIIIJlmlllrnllIIIUUI'!IIIUlII)

Con4eeida firma aceita. bêas representaçôes, especialmente. no ra

mo TEXTIL, para a. Capital e oBstado de São Paulo .Titular. é r�

nhecido perito no ramo com otimas relações na elíentela. Dão-se

as mélhozes l'\8ferenCÍas. Favôrescrever para. B�UNO HERZBERG

Caixa Postal. 7304 - São Faulo. End, Te!. "BRUNOLA" .

'; ,Cooperativa de Consuma dos Empregados da
.

E�presa .Industrial Garcia S. A.
.

.

Responsahilidade Limitada

ASSEMBLÉIA' G:EItA!,

la CONVOCAÇAO

ORDINARIA

PROFISSIONALINDICADO'R

VIDROS E AR'llEFATOS DE MATERlA PLASTICA

Grande. fàbríca, de rrsscos Brancos e Anlbar

para.
.

M, indústrias, Farmacêutica, de Perfumarias

e Produtos AlirilentícÍQS, tampas e artefatos de

matéría plàstica, artigos
.

elétricos e
. doméstícos,

procura Agentes-V.endedores com capacidade de

vendas e eredeneíadea, para trabalhar junto ao

comêreão .e a '\indústria Base de ótima eomíssãe
, , •• •

• � o ...

com DEL CREDERE.

os interessados devem dirigir-se a Caixa Pos-·

taL2�98 JUo de Janeiro, indicando atividade atual
.

e to�tes de retereneías.

f. DOMNING TlMBO
Clínica - Cirurgia - Tra�

mente - �io X
.

Rua 15 de Novê'mbi'o, 1.135 -

JO �dar -'- ao lado da Caixa: E
1WDAGEM 28 X 1, 1/2

.
.Ó: F. DOMNlNG - TIMBÓ

:ti) IDJA DAS BICI CLlilTAS - BLUMENAU

RUA 15·DE NO VEMBRO N° 1051

conomíea.

Telefone: Cons, - 1232.

,Res � 1677 r- '-.

�'··r·o","
•

: �

DR. AUGUSTO DEEKE ·DE fiGUEIREDO,
. (Formado pela Escola Paulista de Medicina)
.1I0IESTIA.DO (,ORAÇ110 E APA l1EUlO

OIkCULATORIO - MOLE'STIAS FULl\rul\1ARES

CIRURGIA.

CONSULTAS : - DIAS U'llEIS, DAS 14 AS 18

HOitAS
SABADO, DAS 8 AS 11,1'0 HORAS.

RUA SÃO PAULO, 33':!'7 - ITOUPA'VA-SECA.

MAIS E CONÕMICO

OOMUNDO
Dr. fjarvalho5 anos'de garantia!
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o.', 1\1. Para d::,mbate.:.].a< do!!lpdo o ló�

(q(f' Institiu,t() taim.ógjc.o. de São cal em que viVe a 'lagarta, i111lX1S
Paulo) síveil �e torua uma aplicação de

um Insetâcída que atue, por, inges
. A' êULTtJR,A do tomateírc tão, porque a lagarta :,,� aãímen.,

tem �rlanáe <!eS�llv;dl.viment'cr n.o taudo da part� interna do fl'ut:>.

Estado de 'São; paul; 'con tennên não tocará no inseticida que foi

cía a aumentar ainda' mais. Não pUI'\'iíl'�sado- na, su�rficie. Nesta

hà dúvida: de que O aumento do condições.a única c.Clisa aconselha

plantio, trarã o avmeUto: das, pra vel e f24zer a colhc!i!ta dos frutos

gas senão no número daa espé- atacados, enüerrando-os a profun
cites pel·ol' mscos no maior desen- didade' suficicnte, moéo metro em

yolviJilento das 'jà exístentesr, media, OiU. queímandocos.
A cultura do tomateiro não é Esta medida é um tanto traba-

das mais Moeis, porque exige cer Ihoss, mas eficiente. O seu prín
ta condíçõcs para J.ll'ospe!'"ar ou cípaf fim é diminuir o número, e
melhor, para Produzir bem, e por portant�:;, de outras trfntas barbo

. -que é por demais perseguidas' pet· letinhas qule iriam n--'Scer, para'
-

pragas <C moãéstlaa. Das culturas pôr ()VO'S.

hhrtácollas, nenhume â ultrapas- Poder-se à enl(;·reta'l!1to, ag;JJiCal1'
sal em vaíor e pode' ela. trazer ao a medida preventiva ou seja esr
hortícultor lucros extraordinàrios' pargijl' Spbl'e os frutos, quando
se levada dentro da boa pratica ainda novos e mui cspeeiaâmente
cultural e

:
se lhe frir'em dados, to; na época da postura das borboíe

dos os cuidado.'> contra ataques tas, uma sdínçâo arsenícal, p.ex.
'de insetos e fungos. Nos tempos de arsíníato de chumbo. O hOrti
chuvosos, em que a -unídaríe au, 'cultor- deverà observar qual o tem

REGULAM O.CLIMA :E PROTE. protetoras romaneseentes, modêlo menta facilitando o' desenvolvi, po da postura ou meâhor a época
GEl\f.O SOLO' --:- OB;rEnVOS CO e rendimento. monto dos f'ungos, umai culutra em que nota o .apare'cimento das

DIGO FloORESTAL AS flOà.'estas Prote��r_as' são a�· 'bem dirigida darà grandes. lucros primeiras lagartas na sua planta
A florestal> são. ê1\ementos regu qu.e pOr sua loca;lização" rservem pois as dífículdades que ar.�a.re- cão, para aplic:;a,r o ínsetlcída. Es

ladares dO' meio, defendéndo-o da conjunta ou :sePá1(rudaunentr, pa- 'cem para o cultivo nesta época:; I s-a aplicação tem par fim envene.

acão das bruscas v*iações atm9s ra conservar o regime das aguas; diminuem sensivelmente a venda; nar as lagarUnhas qtr-c procuram

firic�. Os seloS" dcsi)1·OlVidos. de -evitar a el'Ctsã.o das ttlrras pela de tomates e são vendidos par ':"-se no fruto. envcner

!::;,çá!O, �or exempló, são (:� ação dos àgent-es' natarais;· fixar preços' "ele·vades, éhegando as ve- mento êste qUi> se dà quando pl'O

tnemam�ntie" senslvei;g as modifi- dunas; auxilial' a def<:;sa' dasl fron 'zes ai' Cr$ 4,00 por quilo. Apesa�' Cllr8.im roer a película jà plllveri
caçõcs d8.i te11lperaturR: durant� "feira!,; aSSlegurar coridiç6es de ao preço, tem sempre procura da sadEd C'Om a solução ven:enosn.

<O dia, sob a ação do sol,. se aque- salubridade pp.blica;: pro-teger sí- das as suas qualidades alimentí�

�=:a��=:=�=�������§rl�I�,E:=�15����::�.�E$E:=E:�=5�:�=�:�=�:���=���:�:�:�:�=a'a:�:�:�-�����$�.�E���?���t�S�:�;�:�%���s�:�t�;5����e���a�e�8�R���
.•

�.�e��.���!�III•.AS! florestas concor�e:m, paora,a la� exemplares ra1"OS da. fauna in . Hà t.empos uma campanha! l:n-
\

DeYJdo às suas quaUcJades aperfeiçoadas a

melhoria das condições locais; 'E dígenit.· tensa" foi feita a favor do, suco
:xIerC'em iJanibem consideravel a- Remanietsmpntes �ão as flores:- fresco do tomate, aproveitandoL.se MAOUINA PA'RA' LAVAR ROUPAção., reguJ1adc-ra, na dIst'ribuição tais qUe. formam os parques nado com e�a nova iudustri� grand" )\ -

.

'

l!;l)�I'das aguas. Nos bosques, mata;s nais. estaduais ou muniéipais; as parte' dos ilrutos que se deterio_

J(l',
.I

""A .•
' , (

ou zonas de vegetação espêssa, as qUe abrigam ou scrV'em para o ram logo a,pós a ma(turação..

í'
••

va _ p,'eaguas' se dispersam lentamente e culti\,"'() de. exemp:liar<�s preêÍ-CIsr.,s Nada. ma1s ê preciso dize,r da' \f�
a l'etencão das aguas depende da eUja: cOl1í9'crvaçãIQ ISie considera

r qualidade& do tomate, pois .é utl II
ma"� florestal, doIS �g�upamten� necessària par

.

motivo
.

de intel'e3 lisado crú em saladas e temperos eCJuiTaIe cm até supera as de ma.l' cas estrangeiras, apes3.l" de preço muito mais bab:o. il�
tos nfiturais, do relêvo do terreno s'e biológico ou estelliéo; as que e para fins culinarios pode sei:,. ;fl
é da _erm.eabilJ.dade �la cam�Ltj:i õJ�pder públiqo resel'var pa.ra J:'.!lJr', ,guisada, cosido 110 f.orllo" ou aSIl� ': < FEBV�� �VA, �AGUA E ENXUGA I{l

;suPérficial do solo. Contudo em ques ou bosques de gozo público. do separadamen'bc, ou eombina- CAPACIDADE GRANDE (6-7 kllos de rouP1i5 seca) iI!determinados casas podem as flo
.

ào'nsidemnt\-se � Conserv�ção cão com Os outtos lleglllnes. Jun- (IIrestas! reter.·...
'

9,5% das. primeiras I pere.'.t1e, e \S�o. ina:iie.n'ãveis; .. salvo to a tudo, i�o. ,p'resta-se b tomate' €ONSTRUÇAO SOLIDISSIM A , ,j }(f
chuva,s,. O �xcesso das aguai; se S'e. Üi adquÍl"'elité <se obrigar por s� para a fabricàção de ótimo doc('" NAO CORROSIVO (pa.Ttes vitaes aão lnox) ljl
distlribui, tambem, lentamente a- 'seus herdeiros e sricessore&, ri. Parla, e�ltrctanto, S'(l. ob't!erein

APRESENTAÇAO LUXUOSA ���,:,:'traves da vegetaçã.o:, vincio a cOn malntê-la sob o regimé leg.aa res"- bons; resultados Cf}m estai cultura 1)'
correr para a fOrmação ou mani:! �ectivo', as: flor·éstas protetoras e é neces5àrio que se cuide· mllitis- ii
tenção dosl curliOS de agua em ge as remanescentes. Simo, d'ela COllÍrD. o ataque que a- Unico distribuidor: j)
rail.. '

'.'
.' AS. florestas. de propriedade pri- cera1mo que Spfl'e por parte dos lI}

São ainda as florestas qUe W&..I vada l=pd.crãDser, nO todo ou em insetos c fungos. Qualquer descui

CASA" RA'DIO Pll'OT E MOVrIS' �j!
tcgcm as terras contra a. ação vio parte,' ded�rrtda protetoras por do neste -sentido e a cultura esta

.,'
r iI!

lenta dos v'CutO<;l e das .chúvas e- ato. do govêrno _FederaI propost..- rà inutilisruda. 'dentro de pouco
'.' .., .. lH

vitando a ação destrUl.·dor.a das pe\!�, dQ.·I1El.-;fuo F]joi1estal, Gab1erà temp:o e nada produzirão de ALFR,En GOSSW. ÉILER 'li
.

� . �
enxuá2!(das; a erosão e consequen ao proprictario, tais ·casos, a in- A pragas que assolam. o toma_

Rua 15 de Novembro M® 1226 !)I
i'e -empo.brecimento doso�O': '. l denizàção' de perdas e dalnos.�om teiro S�{)l �'ll.!l1:crosas e. muita_s de ;!,,:O abr!iJg.o natural da mal-01"la dos prcwadO& decorrentes do regm'l.c las p1�eJudlClal$' a pqnto de lmpe JJ. B. Ccmdlç6es de pagamento a �mblDar. - Vend6'�se a pres-! ações. l:

animais l1erre.5lnes é' a florestas. espedal a que .ficar subordinado. rem uma .boa colheita.
.

----=-::.-----=--��_ ._. �_��_, ..:;__. ...::..-_� ......::::::-- :-----:::---.-"".����

O seu desa.Parecimento prOvoca
.

Desde qu-ê reconheça a l1ecessÍ Entre -elas .. as b'orbol-eta,s veel11

em primeirO lugar o êxóto e logo. dade OU cOhveniendll$ de conside em primeiro lugar; pois neste

depois. a déstruição dós animais rar florestas. de tl'roprÍJedade pri- gruff.-'Js de ins'etos, se encontra ri

qUlC ·nela encontrajvam os meios vada, procederá o GOverno, fede !le0l" praga do tomatei�'iQ, que é

de s'ubs!í\s:f.1e1iéla e proteção. 1'a1 ,Ol! local, 3.1 sua desapropriação '·Leurinodes elegantaUs", uma
_

TIPOS DE FLOREl3TAS. salvo se o prop!'ietàrio se obrigár pequena mariposa de' COr bl'anca,
1 Pára' que: as florestas rf'ssam por si seus he.'deil'O's e sUcJcssores trazei:ldo nas

.

azas umas, l.11anchi
trazêr os beU': ficios l'::'eitos' sobre a mantê:"la sob o regime legal nhas cor de ti�:alo.
Q clima, o regime' da!', aguas c a. corl�espondiente. A m(ruriposa pôe seus. Ovos só;.

con.�et'V'açã.o d:o, solo, precisam, Florestas modêlo são' as art!i'fi- bre OI fruto. junto ao càlice ou

s{'r protegidas, bem como ser cou dais, c:c.'llstituidas apenas.. po;r u- mesmo, nas sépalas que persistein
dU7.idás de modo racional ao &üa ' ma ou. por limit.ado nú.niero de es no flilto, e O' númerO' doeles pode
exp'&:Jira.çãO'.'

.

.
.

'S�l1c.ias. f�O.i;.,e.�.t....
aiS'

�ndí�en.as
ou exó

.IV3.Il.'iar
de 1.a 4,

:O,rr.esp.oi-ldendoESlSla, pois, a razáJo de soei"' do fji:cas, cUJa dlssemmaçao convenha na.turalmente· (} numero de lagar
Cócügo Florf"stal, o· qtm.l para ale fazer�se na região,. tinhas qne ao encontram dentnÔ
rançar Os Objetivos que visam à As demais l'lorestas são comi;. do fruto, ao número doe. ovos que

rlefend-ér um bem de interesss co deradas de rendimento. a borbO'l'etinha poz.
mum classifica as florestas, em . _""�"�.f!t�f.lf;· A postUl'1a é :feii1a nos, meses di:_.

'<�..�h',;<f'!{;"��1!i[���E�d��,':F{;� Agosto e Setembro, podendO en_

.·.�-:-..S-&ss.�·..���Á-""B->:...����:sS-,..� j) tr,�taJ1to halver duas gerações por

;."
,

.' -------;;-..;;-;::...--� ul1···· anCí, d� qua.is u. primeira prova-
.....

.

'. .'

H velmente em Abril ou Maio.
.

'V"o.c,·ê SO..• ·, i... gCl.n.·:·.ha_!1.d,.o. sem." p'.. re, v.l N(a:sci(l� a J�igs.'rUnha�. p:rOCUl'U
U! ela inbr"oduzir-sc no fruto, e prura
t is,<;o 1'6e ai delica.da casca ou epi

I
derme. O orificio de entrada, 110

ge)t'al é feito perto· do pendúculo
e mui rarament.e do lado, e a la

: garta.
fi.:!a d·."}nt,i'o do fruto· }:'�r es

�
.

.'

paço de um mês mais ou m'Cnos�'

'] I A1Hmenta-se da Palrte carnosa

Ut .. do fruto, estragando�o, e concor_

ii)_ rendo para o fii)U apOdrecimento

tm·.·
tornando-O assim impres:tàvc� pu

.'
ra qualquer USO

•....
Basta. a presença

. dess;a, lagartinha, sem a c.ompa__

'm'c: '1 nhia\. de quaJquOI' o.
ullra praga .ou'TI. fungo, panll causar prejui!1lOs de

IM eerca de 50% da producã'J: em um

Uu tomatal. '.
-

Wh
Findd .o ciclo lm·vaI. a lagarta.

'i que é rÓs'ea, procUra abandillar o

1, fruto

c<u.
de ViV'eU.·. e vai Clrisalidar,

m ,se nos. ,degritos .�x�entt"fí junto.
I�b�;;;;;;;;;;;;�;;;;;;;;;;;;:::;;;;;;;;;;;�;;;;;;;;;;;;;;;:;;"'__;;;';;I:�

a planta, dando n2,sc'imíenfu' ao a

dulto1 dielt0is de 17 dias.

.'. O BAR li: RF.STA� AVENIDA, APREsENTA roDOS,

os DIAS E TODAS' AS'HO'RAS, QUALQUER MODALIDADE DE

OOMIDA. o' BAR AVENIDA, J.A' SE· 'TORNOU 'TitAD1:CIONAL,
EM NOSf:Ü1: CIDADE, PELA M,ANEIIÚ\' DF. SERVIlt SEUS FRE:"
GUESES, E AINDA';DE TER COMO RESPONSAVEL, O SEU PRO�

.

PRIE'lARIO, SR NORBER'I'Q ·SER 'PA
.

PAFA· BA'IISÁDO';'_' CA�
SAMENTO, - REUNIõES SOCIAm, PROCURE O,BAR A'V'"'ENIDA,
QUE APRESENTARA.> O QUE DE MELHOR EXISn: EM MATE';"

••

'

RIA DE cmvms"TrVEIS. - CHO fP .."... BmnDAS ·NACrONAIS .E

FSTRANGÊIRAS'.' -'- BAR.AVEN IDA �.·ESQuINA DA ALAMEDA

RIO BRfu"'1CQ, COM TELEFO:NE, 1--4�_.,.6.

imlunUllmilUlumnlllu:mUIJIlUIIIfIUnmllllUIIIIUlIIlIIIIUliUllilurlJl�Jlllnn
d����if":'$"��������·F";;it�: .;{i'!FÍ',)t",::;·�,�; _,;:�::"?Aii".';' �

,

Razões' d·a·' Defesa, Florestal

com

Encerados'

LOCOMOTI·VA
.••. porque são

• GARANTIDOS .

P�LO fABRICANTE

168

Sendo o tornateü-o muito ataca J Causado sérios prejuízos ao toma,

do por fungos, que lhe causam teíro é a lagarta de "Ohlorídea

prejuízos tll'sastr;::-.sos, Ilerà. de obsoleta" (Vide figural), uma la

conveníencía qU€ se aplique uma garta que gosta maís de atara!'
solução míxta, ou :lej:l adícíonan os milharais, mas; que não despce
do à soluçã-o arsenlcal, a calda za osl tomatars. O seu ataque é i_

bordalesa, que por sua vez ímpe, dêntic.ü ao tia �ntecedente. mas

dilrâ a, frutificação dos fungos sendo lagarta maior, ocasiona mat

Estas pulV1crL�açõcs devem �l' ores estragos ql1ando .Q seu apa

feitas pelo menos de 15 em 15 dias recírnento é intensivo. O desenho

e renovadas e111 caso de chuva i- ila uma boa idéia; é inútil por
medíata .

'tanto descreve-la aqui. Esta 'C�-

A fOrmula aconselhada é a se- pécíe é mais dificil de controlai'

guínte: sulfato (�e cobre, 1 quiloj- porque vive em muitas planta,';
cal viva, 1 quilo; agua 100 litros; e 1>(' não encontra a sua pred�k
e .arscn.i.ato de chumbo 300 gra ta, ataca indistintamente, ahóbo

mas.. Prepara-se em primeiro lu ra, p'epíno, beringela, ervilha. qula,
g2!r a. calda bordalesn simples, a bo, algodoeiro (maçan) e, fumo:
[untando-se a ela o arseníat« de Os meios de combate sâo Os

mesmos que se utilisam para f.�

espécie unt'er'ior.
chumbo. Serve elru tambem con

tra outros insetos que se alimen

tam de fôlhaa.
Outra praga que lambem tem Continua TI: proxlmo sabado ,

rIInllllllllllliullllllllJlllllUllll!lllllllllflllllllilllll11111111111111111111111!11111111111111'·

Dr. GENTil TELLES
ADVOGADO ",;""_--"', \

CAUSAS VIVEIS, COJ:\'IEN.CIAES, CRIl\fiNAES e TRABALBIS'.i.'AS

Escritório : - Rua 15 de Novem bro, 389 1°-Andar, Sala 4:

Residencia - Rua Pastor O. "Hpuse - 231 - FONE, 1855

�tende el:Ml.madOl!l para as Comarcas do interior do EBtaGu.

_ ,_,..J,; .• _.�

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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LEI�1 . ArI. 210 - Nerul:nm lote J)Pde-
AL'l\ERA A LEI N0,37r».E t� DE.' rà.,t<fr àr.ea lnferlà� a 300 m2 e

!<iOVEMB!tO DE lf(g;' Q'f)'E ÁPRtl: 'sur:erl6r ri 1000 m2, sendo a fren
.

'VOU ct CÓDIGO DE POST,UltAS';, .� mínima ée 12 metros.

Conti,nuâção dO' n1iiniero ajlterio;
,

Paragrafo únic.o� Em tert'enos

..

Art. 130',..." A abertura de avé. ?,r,ítlentados êsto 'limite pbdirà
'rildas, maS -éPtaçái/aéIittb do� ',enj,adl) a critério da D,O

perimetrps .' urb"ati.b:::é 'suburbáno;
.

a Pedido' 4�' pãrtidi:lAres, sOlllen':;'
t� si:tà 1tf!tr11útidi' p'�l�' pt�feit�
Mübicipal, depois de 'vérificllda e

, julg=-Ció'a.éêitavel
. �ià; Diretoria

de·Ob�a:s 'P1Í1:hiC-ai' ri rdspedivo pla
'no, sob 'periB; de 'nãO. '�er dada v
,

Jicença 'ou i1vár� 'pára" eCÍífiéáções
§ -.

'único' '--'- ;'''j,',,:' '.. .'.. .

'�la:;sidiÇ'ols s� �d�:rãÓ si:lr arru
.

ados, âepoiá"!Íe Uevidamente: dre-
nados, a. ctlMÍ'io da D:O.P.
Art. 140'�' Àéj_tieles "que dese\i1,l

"rem abrir' vtB.s pÚbliCaS no Muni

'clpio deverão' �requere-lo ao' Prel.. i

fêito� dent;�o das seguintes i QOn-
. ;.

-

, 'V. � ': .
".

diçõ'es: ,"
'.

.
!. .

.

a) ",:,,". a,p):!'1sentlit tfttt:1ôs de 'pró'
'priedade

.

dos :terren,os a atruar. •

'provado o seu dbn'iírii'o 'de 'que po'

(te gravai-los de servidão ;pública;
,

b) --,- prova;r ptlos lil�iQS legais
POr si e por seus' antecessplres que

os interessados não figuram co-'
mo réus �m ;qual,quer ação no Jui

.

§ 1° - Os terrenOs poderão

zo Commn, e que�.tenham P<lr ob -
:ler vendidos, mesmo ante's que e- -

jeto os terrenos a arrual[".;
'xecutadas as ditas obras, em 'to-

IC) _ juntar plantas, em .duas dal.�. -exbe.nçãl) do loteamento, à.

vias, assin'ajdas POr engenheiros
medida que forem urbanizadas.

registrados na Diretoria di( Obras. .

� 2° - Selrà -expedido. pela Pre

P�blicas, tudo de acordo com ê,s- 'feit'itYRi um titu,Io de propriedade

te ..Código, em escala" de 1/1�0 correspo'ndente a. cada lote, tra..

dos terrienas a arruar com cqrvap zendo 'nI)I seu verso a respectiva

'de: nivel de' liletro em metl1l'; in- 1:�anta d-e:' Situação .....
dJ,candó com, exatidão os �imites § 3° ___, -$empre que um Ji'cte mu

'do terreno em reláção aos nos vi de de PrOpriedade, deverã. Sên re

'Zinhos, � s�. situação as viaS pú gi.stradaf a respectiva.alteração na

''blicas jà existenté's.
Dm�torla de Obras,.

'; § úriiqo _ DepDis de exanifna- Art. 240 - N�s cruzamentos

�d<is: Os títulos apresentados e jul- das vias públicas, 091 dbis alInha

,gados bons, a D.O.P. traçnrà as
mentos serã.o· �oncdtda40s, por

vias Wincipais, de comunicação"
um arco de circulo'dl1 5,00m. de·

Oú, espaçoS livrEis e outras. condi- ltaio" ('!tando i Jargur,a.· dos PliS'-,

ções técniCas que julgar necessà seio, fifor de l,oa a 2,00 m,; de

!lias ap inter.e�s� geral da cidade, 3,00 m. qmtndo a largura dos pas

eI ao Plano Ger� de Urbaruzaçãô,' seios fOr 3,00 aA,oo m. oe de 2;00

a .êles. tendo Qe;süj.eitar� o inte" m. quando a largura dos passeios

. l"essado ná organiza,ção 'dó proje�' fui- €hpe.MIor:-á 4;O(fm. ' . '4' .'

to� observada.S!, ainda, as pl'escri" Art. 300 ..,;_ As edificaçõels que

ÇÕf� 00 artigo 220, principajlnlen- forem c()DstrUiltas, afastadas 'do i

te à percentagem lr'eslElrvada a ver ,linhamellib" terão as suas·facha�

ües p'Úblicos ...
' da.s\ ori�ntadas em relaçãO- aos a-

Art, 150 ....,-' O prbjeto a seLsub llnhamentos da RUa ólÍ Praça

m€lido à aprovação da Prefeitu- de. acordo com as prtlscriçpes d�
ra deve ser instruido com ôs se_

D.a,p"
.

.

guintes doeumêntos: Art. 730, § 4° 'c.:J Qií'aindo,rt cons

10 _.O 'plâno grál da sitnaçã-n
.

trução, no. alin�amerilo. atingilt

em, escaÜ.L de: 1/1000, com. curva-s
a altura' do' ·niV'elam�rito forned

de 'nível de metrO'; contendo as
- do, O construtol." avis'arà por' escri

!J'!U�s e os espaços, livres traçados
l tó a Dil'êtoria de Obras Públicas,"

de acordo COril a orientação' da Di pará no r)!"oa:zo de 15 dias, SI'Ir ve

retoria de Obras; ..

'

rifiéado por esta, o alinhamento

20 _ OIJ. planos de �h1elaml'b� e niVoelaUlent.o fornecidos.

to de todas as> ·rnas e praças, com Art. �40 - Elilllin-e-se a l€:tra

RS· . escalas horizontal 1/1000 e. ver
;, ....

.

tícal 1/100, ficalndO d thiçado do
. Arte. 7170- .'_'_ 'Nenhuma edifica�

grade a:
.

cargo da rnretoria dei 0- ção Berà 'pernUtida onde não hou

bras;·
,

.

Vler arruamento ftlito;' sem que OI

ao _ As indicações dos ma.-rcos . proprietarl0 dos terrenosl subme-

.:de alinhamento e nivelamento, ta à aprO'li"ação da Prefeitura o

Art. 180 � Uma vai de comunÍ -pIa.:n,o doe !foooam-entd da qUaldra,

e�ção, quandO fIl1:tregue ppr doa- construa li. rua e faça a sua en

'çoor só serà incolrPorada -ao Muni trega dentro. das condições dêste

eípio e aberta ao' tràf�o, depoi� Oódigo,

oe. executados. confor-tne, proje'to § 1° _:_ A requerímelllto ,de· qual

elaborado de acorlful com (} arti- quer interessadO, a P;rfefeitura e;..

go a.nterior e feitos, as flKJ)énsas xantfnarà.aí conveniancia da aber

•

dos proprietarios, Os seguintes ser tura de rua,
.

em terrenos baldioS',

"viços: construção' do leito da rua porjetando-a se consultar o inte�
inc!U;SíÍve" m8ICadamiza'ção, inÚo rêsse públiqj.

fio e Sll.rgeta.· canais e boeiros pa § 20 - N�hUlUa edifica,;ão pb

ra o escoamento de aguas pluvi- derà ter' o piso 11erreo abaixo {ia
. cota de 10 metros.

'

81S. .

§ único,;,_ :As custas detPrren- § 3D _, Em cagos execepciolJ1ais.
DECRETO N° 270

.ites do
i

processo da tranferencia €1 ,em loca� onde não existir ar_
O DR. GERHARD C.F. NEU-

de vi8.Sl públicas para. () patdmo- ruamento � me�ino de difidl aces
FERT, Plr'efefto Municipal de BIu

nio do MuniciRl0 ficarão a cargo" 5'0, poderà ser' eoncedid;o licençá Uljenau, usand!o "�as atritluíções

dêste.
.

:qara" construção dlt C9$l.s" .Obl'i;.. qU� lhe' confere (} �rt. 74, item

Art� 170 .,- \As a.tuais ruas que gando;.s·e os intelless!làOS, m-edian lU. da Lei Orgânica, dos Munid

,

�r.es�iltarem' condições' técnicas te têrmo' ,de compromisso ass�!na. pios"

insufieientleS, deverãb ser melho.., do na D;O.!P. a construir e man

rad.as.·
•

'.' n.·ca.ndo. .a •..Pref€.ltu.ra....
com

I
ter as

s.
uas exp.em.sas .0' a.Coe.

SsP as

direito de. fa.zer
"

avançafr QU re- cptSa, :
.

Cn-àor as" cO'!lStr�lÇões obsikVadas Art. '245° - As' edificações de ----._-------�---=---,--.,....-.,. .......�,-,
'

....��=.
-.- .---------------,

as disposlçôe$ l�ail-,a reSlpejto; made!i.ra !ná;o i!;,e:rão �'t!Utid�
..

.

'-

'cá�,�8���ro�!�.��m;;:!� :����: d;e��:��:se��� �:�:�: "
.

a'S·
..

,·

·a·.·.

". 1,1i..4,''.' ''',:..
iC.AP·IT,AL" ,,"

vela as ruas, avenidas; praças, Ett-c que serã:o fixadas por l�iespeciaL..... ..
..

que no' Município se abrirem a.o: ,§ 10 .:.:_ O mlmero màximo d€1 ··.e R E:D '1, (.'.,"·11 L II,
trânsito Público e for.em incdl'po- seus! paVimentos é de dois (supri ;

radas aO dOmínio público. m�'dO' o restante).
' , .

Art. l!pC�=ii�.n. =�:":.';;;:!�;=.!E Um .1It� �'.s!e�a �e yel!da�.da Casa "li !tapilal. para .aliVlar suas prellcupeçõe$ I
to poderã �erféitó sem prevIa li� :nh� da n1a� CIJ�>.a, ,aqulslçRO d, ,Vestuarll. .Hasta p"encher sua Ficha de Crédito � ficará t

cençlll da Pre:t-e1turà.t:
'..

"..

§ .30 - Ficarão, e1aSl. afastajlas
' ,

I.. b-111 de.
. ·

I
.
..."

20 t d EIIIRIDB R
l

A:rlI.,' 2()0 _ _A,quêles que de,sej�. 2,50: m� Iü);mínimo, de qualquer.. .a I a o a. aler �uas cp,mpras cem per "·cel. e i

. e o ESTaNTE '1','
tt'em �lha.'r se� terre�os' em lo ponto daá divisas dd lote e cincn

. ".,
'
...'

.

.

tes deve'tão req-dêi:é..1fO ao PrefelJto (5Jm, n,0 m.ín.imo, de qualquer" 'li. & "estaeies mer:$ais.

'Municipâa, 'devoodD satiSrs,YJeT as.: êçútral
.

edificaç�o 'de madeira jà,
.,.

,

�..����':�:":':i:i'::�o:Ol;!O���P'o A hCAPITAL" "Rua 15·íle·fimmbro 415. Blumenau S, .Calarina ;
artigo 100. '.,

d,

",.' ::', Al'i.. 2480 ..... ,As casa. pJ.lpulares
. - - - - '!!J -_ ".

a
.... -

_ .. �._(--

Art. 22° - Dé todOs os terrenos
a lotear, fica. reservado Ó qUEI fôr
necessàrío para O 1l.rruamento pró
p_rljúlménIle dito, e mais 5% da à�
l"fQ para verdes públicOS.
'. P.aràgrafo. único' - Quando �
àrea resultante de$ua reserva de
5% para' verdes púlilicos' não -fôr
convaníente para' a. forniáção de
uma) Praça ou jalr'dim, a Prefeitu

ta paderà V'end�-la, dev.endô,·: po�
réni ser

.'

áplica<lô o' r�Ef�tivo
montante exclusivamente para a

constilf;uição dé um verd-e, dentro'
de' um 'raio miiximo de5()() m. do
lot!eaménto da.. ctua.'l resUltou.

.

Art1. 230 - Nenhum lote pod�
Ii''à S!eT. vendidó ante� de ser apro

vada al respectiva plalftn:' Je o lote'
regi'Strad_o na D.o:.P, :ir ainda €1-
xecritadas aS obras< constantes do

artigo 16°.

:",é�leifu�� IUlicipal tre,Bfúifénau
.. agl"uIJa)is,s' oons�tu,md?" (lvila:''' nó orçamento vigente, as segutn,
·qttándo d_-e madeJilra, so podélrao tles importâncias! j.

:� col:1St��as fora da 2I:.tt1a cen a) da dotação 0,44,1 a impor

.

,: � Cr.tél'IO da. �.?P.I obset'j tãncTa de ,tl'e�qnn, cento e eln

���o.:,qU!e for ap'hcavel no :rt; ql�ênta cruZeiros (C1��,3,15�,OO) e

�,'. '.�
. ". .

. da dotação n.44.,3 a lmpQIrtâ,ncia
,ArL �-:.As cocheiras e .es- de dois mIl e cem eruaeíros (CIr$.,

;tabu1-os . ',. �ra� �prieen.chelr, além 2.100,00) pà1'a. a. dotação 0.44.2;
de

.:
outraS eOlldiçoes deste Regula b) da dota"ao- O 44'4' .... d:

.

to'
.

.
.. " " ·lJa�a a o

.men o que: �t'Is forem �licàveis taçãla 0044.5 a importância . de J
'

. .
.

as que s.eguem:� ," tres mil,' nov.ecentog e noventa oito de Direito da C·ornarca·· ··d'e. Brumen'au
a) -,S� poderão ser_ construídas cruzeíros (Cr$ 3.990,(0);

!

s{� quaIsquer re$ti'Çoes, fora do
. c� da dotação 0.'13.2 palra a do

Edital de Uonvo�lJ(-ão de Juri

perímetro �bano. tação 0.73.1 a. Ij'mportância d
. ? Dout�r .AI',y Pereira Oliveira,. Notifica pois a tod'os os jurai-

b)
.. 7"'

serao permitidos, dentro quatro mil, quinhentos e quaren.,
.TUIZ de DIreIto da 2a Vara da Co do'g sorteados, acima unencíona.,

do �jl.'pn::tro urbano: �e�e qu.e ta e cinco cruzeiros (Cr$4 . .545,00)
marea de. Blumenau, Estado de d�, pa.-ra comparecerem 'a sala

estejam sltua.J<os a distanCIa mI d) d d t
�

.

Sta CatarIna, na f&,rma da lei e.tc destina.da as .....unl·O-�s· do .TurJ·, no

.. ;

d 20'
u·

.'. _

-

.

a oaçao 2.94.1 a impor-:
.lY '"

�a ..

e
.

m,. de ha:ll�açoeS), ob tância de um mil -e quatrocentos
FAZ sab:r, a �odos quantos o Jlr� edifício do Forum desta cidade,

�rvadas severas condiçoes de hi cruzeiros (Cr$ 1.COO,00), da dota-
,E".�nte edItal Vll'em, ou dêle nÕÍÍ- no dia e hora designados, e nos

gr�ne, sendo porem, vedaidos com ção, 2.94.2 a impOl'tâneia de um

CÍla tiverem, que a primeira (la) demais dias, enquanto durar a ses

.' p��tamente dentro da zona cen- mil e novecentos cruzei'I'os (Cr$.
sessão ordinària. do Juri desta Co são, sob pena d.:! mnlta se intima

tràl. L900,00) e da dotação 2.94.4 a

marCa. se reaIizarà as 11 hons dos não comparecerem. E, para

.

c), d), �), f, g, h, i, j, • s'em al- importância d-e oii1o mil cruzeiros
do dia 28 de Fev.ereiro do mês Jlro qUe chegue ao conhe.ci�ntu ele

alterações. (Cr$ 8 00000) para a dho+""
-

'ximo vindouro, tendo sido sortea todos, mandon expedir' o ·pr.�Sen�

Art. 20. _ Revogam-se as dis- 2,94.8;·
, . ,' .. I"v<-qçao dos para a mesma sessão os se- te edital que serà afixado ·n� lu-

posiçqés em contrario.' e) da dotação 3,30,2 a impor_
guintes jurados: gar d(} costume, e publicado na

,
.

Pref-eltUll1a Municipal de Blume. fância d� dE!21esseis mil novecen-
WILMAR LUZ, BRUNO KELLER forma da lei. Dado e Jlassado nes

nau, ,em 14 de novembro de 1955. tos; e cinquenta cruzei'rOS (Cr$...
MANN, CARLOS RIE;LA, STANIS ta cidade de Blumenau, aos vinte

GERHAltD C.F. NEUFERT 16 9500fi) d d t
-

LAU RODACKI, HEINZ JURGEN e um dias do mes de Janeiro' do

Prefeito.' Munici"nal.
.

'

: � .

e' a, o açao 3.30.4 a HERING WALTER MAYER JOA
... lmIX>rtancl� de quatro mil, seis-

, QUIM sALES, ALVARO DE'
anO de mil nov-ecentos e cinquên

,.
Pub�lcada a�resente I4ei ruas' centos e -cIllquenta cruzeir-.os Cr$ ZA LIMA, TEOPOMPO ROCSHAOU ta e seis. Eu. ass) Luiz Schramm

caJliorze dias do mês de novemb'ro 4 65000) para d t
-

3
' escrivão do Juri o escr.3vi. (Ass).

d d'

. ,
.

_

a o açao .30.4� .JULIO GROSSEMBACHER ACY
() ano e rml novecentos e Cill- f) da. dotacao 4 14 2 para a do'

.'
,Ary Pereira Oliveira; Juiz de Di:"

quênta e cinco. tação 4 14 i .-
.

tâ
.

LIO ACACIO NUNES PIRES, CAE reito da 2a Vara e Pre�idente do

A ue
.

.

'

.

.

. .

.

a llUpor nCla de TANO DEEKE DE FIGUEREDO
n mane 'Dechentin sel.s-mit e qUlllhentos cruzeiros

.' '.
.

.

.

.

,Tribunal d'o Juri.

'Secretària. (Cr'" 6J.i00,00),'
DR. REINARDO. SC.HMITHAU-

'li' SEN
. .

Confoere com o original que foi

g) da dota,�ã ' 5 21 1 P d
.' DR. BERNARDO WOFGANG afixado no lugar do costume.

tacão 5 21 1 -. i�'
.

• a�a a o WERNER, AFONSO HOSTINS, DR
- :. a. portanela de. HELCIO ·REIS FAUSTO OSMAR

OllZe mll cruze'rü!J (O $11 0"0
'

•
'.'

_

> r. "" ,0(\) PFAtJ GILBERTO LEAL DE MEl
h) da dotacao 6 33 3 p" d

.'

_

_.. aI a a o . RELLES, HERBE'R'l1 WILLlCKE'
taçao 6,33,;2. a impoll'tâncial de vin'

.

.

' Blumenall, 21 d� .Tane.iro de 1956

t-e e sete ml'l
.

C � HELIO L.ORGUS, e DR. .TOAO
CrUzeIros r>j> ..

"

27.000,00);
. FERNANDES BITTENCOURT.

(Cr$ ...�.OO) � a dotaçi.o.
9.94.7.:- ':',.�. .

o".' 1,:' _.'

Árt, 21)','-.. Este decreto erttradi/
em vigor na data de sua publíoa
ção, rev(Jgadas. as dísposíções em

conteãrto.
. '.

PrefeitUra Municipal de Blurne
nau, em 30 .c!e dezembrO de 195�.

GJtBHAB,D C.F. NEtJFERT ....

Prf.elto Municipal.

: Publllc�o o fpr�ente �eQ't'eto

aos trinta dias do mês de dezern;

hro do ano de mil noveeentos e

-ctnquênta e cinco."·
.

o"�
.

"_.

Annemarie Techentin

Seer-etàrla.

.1I11.,JJI1IJun••IlJIJllJIIJUllmnUJIIIUIUlIlJJmmiJJJuilJJwnUIUUJIIUIlJIJl.flUln

PültTAÍÜÁ N° 25
O DR.' GERHÁRD C,F. NEU

FERT, Prefeito ·Munieipal de Blu

�enau, no uso de suB.!? atrlfuui

çoos e tendo em vista o oficio nO

474, de 24' de n'bvembro do COl'-'
iI'iente ano, <:lil Câmara Municipal.

RESOLVE li') da dotação 6.133.4 para a. do

. Conceder a Empresa Kumm, & 'taçãO' 6,33.5 a impontânéia de tre

Cia. Ltda., licença para exp]orar ze.mil c�'ú2íeiro:; Cr$ 13)100.00);
o Serviço de transpo;rte de pas- J} da dotlflção 8.01.7 para a do

sageiroSl oentl:e a cidad1! c o batir- ta:ção 8.01.5 a importância de

1'0 de l,'tOlUl1ava Norte. 'obedendo um mil: cruzeiros tdl�$ 1.000,00);

o i;eg�nte itinêl�àdo, horàrio e
k) da; dotação 8.02.2 para a do

tação 8�'02.1 a importância de

rtin<Eiràrio':
nove mljl -e

.

quinhentos cruzeiros

Ruá 10 de Janeiro utoupava! (Cr$ 9.500,00);'" ".

Norte) - Rua 2 deSetembro _ pon' 1) da dotaçãO 8.23.3 Para. a do

te "�'Irineu Bornhausen" _ Rua taçâo 8.123,2. a importância de

Sá;o Pr,ulo· _ Rua 15 de Novembro quareilía e .oito mil" e quinhentos

e ponto terminal na Alameda Du
cruzeiros (Cr$ 48.5'-Q,00);

.

que de' Oa;xias.
m) da ctotàção 8 ..94.3 a impor-

HOIwri;o: tânciai de quir1Ze mil cruzei1"o<'i

Saídas de Itloupava NOrte: (Cr$ 15 :1000,00) e daI do�ão .. '

Rua 10 de J.anelfro; 6,15 _ 8,00'
8.94.5 a importância de dezellO_ :

" ,

'

10.00 - 12,00 - 14,00, - 16.00, - e
ve mil cruzeiros (Cr$ 19.000000' JIUI·Z'O ·de '0· 1·.·r�I�·t"O: ,'di � C."O;m'"a'r·'c.'a d':e', "8' lu'me'n�.;.·' u

18,00.
para. a dQtação 8.{94.2;·

" ,-

.

111 "a. �

Rua 2 de Setembro: (Casa Alei '.n). da dotação 9.34.2 a imrpr- EDITAL ,DE ,PRAÇA Reif, conforme escritura, pública

Xl) dos Santos): 7,15 _ 9,00 _ lUI'O' tancIa de dU2)entos e noventa, e,

.

d
-

,

. '.
e doaçao, lavrada em 17 de Selem

13,15 _ 15,00 _ 17,00 e 19.00 horas. dOis cruze'lit·os e oitenta centávo'i
'.
O Dr. Ary Pereira, �liyejra,.Tu bro -de Ü)53, nas notas do 2'0 Ta_

Saídas de. Cidade (Alameda Du- (C�$ 292,80) da dotação 9,34.5 a Íz de Direito da ·(Jpmarca de Blu- belião, désta Comarca, .Toão Go�

que de Crudas); .

importânCia de dézi:!sseis mil 01'U men&u, Est.ado de, Santa Catarina mes da Nobrega .� devidamente

.l;'a.t"a Rua 2 d<e Sellembro (Casa' zeiroS! (Cr$ 16.000,(0), dal dotação na forma da lei, étc... transcrita no Registro de Imóveis

Aleixo dOs lSantos}: 6,45 - 8.30 _

9,34.{) a importância de dois mi! FAZ SABER, aos que o presen 1° Ofício désta Comal'ca; a folha

10,30 _ 14,30 _16,30 _ e 18,30 horas e trezent'os cruz-e%�os (Cr$ .. ... te edital com o Jlrazo de vinte 255 do Livro N° 33 347, avaliada

Palra Rua 10 de Janeiro: 7.30 _
2,300,0()i) ,e da doIa-ção. 9.M.S a (20) dias virem, I)U interessar pos dita àrea de terras Jlor sessenta

9,30 ,. 11,30 _ 13,30 - 15.3(\ IC 17,30 importânCia de trinta mil, seten- sa que no dia trez.:! (13) de Feve- mil cru7<airos (60 000,00); venda

horas.
ta e nov'C cruzeiros e oitenta cen r.eiro do ano de 1956, às 14 horas, ésta Jlromovida a requerime.nto

. Pre.I'ns'.
tavos (Ctt!< 30.079,80)' pnn�a' a do-' ,J

• '".,),,1' d "f'
�

"' ..." na, po",.a prlnCIp,.. o Edt leiO do de Da. HULDA BERNDT, .curado

Preço único .� Or$ 3,00 tação' 9.34)1):' Fôro, nesta cidadll, o porteiro dos r,a de interditado, seu marido OS

Obs: A Émp:rCSia fornecelrá, rio' o) da doliação 9,44.2 pa.ra a auditórios, ou quem suas. veo;es fi WALDO BENRD'D. E quem no

lllIDlmo, 50 pa.Ss"'ft por me�s·. aos dotação 9.14:4�3 a importância (le'. w.�r leva a' 'bli
-

d b'
'=

L<_ , r a pu co .pregao e mesmo em tiver interesse e qui-

esCO'Iares aXl preço de 01',. 1,50 o
fu-es mil cruzeiros (Cr$ 3.000:00); venda e arrematalção 'do imóvel 'T.er arrematar, deverà COD1iJ·_

passe, medi�l.Ute apresentação da p) da dotaçãà 9.84.2 pata a do r.ert.enceute ao int�rditado Oswlll ceI' no dJa, hora e local acima tlr,

caderneta es'colar. ta,ção 9.84.4 a illmJ.1;ortância
.

de DO BERNDT a saber: - UM TER clarados, Ond'3 efetuarà a v'end:J.

Prefeitura Municipal de Blume um mil 'e cinquenta cruzeiros Cr$ RENO, situa40 nesta, cidade, no em praça públicru, observad:as all

n!J.u. em 23 d-e del!lembto de 1955, 1.050,00);' bairro Ito.upava-N()rt�, contendo exigencias e formalidades legais.

'SERRARD C.F. NEUFERT q) da dotação 9.84.1 patta.a do a' largura 4e 18,50 métros e faz
f

Dado e JlaSsado.uésta cidade d�

Prefeito Munic;iJlal tação 9;84.3 a importância de. frente com 18,93 métros Jlara a· Blumenau, aos dezesseis de No-

tres mil e novecentos �ruzeiros. l�ua lO de .J.al1eiro; fundos com vembro de mil novecentos ,� ciu_

(Cr$' 3.900,00); .
um ribeirão� extremando JlOr um quenta e cinco. Eu, Hartmut Wer

r) da dotação 9,94.6 para a do lado com o lote N° 17, doado a ne.r Kladletz, escrivão, o escmvL

tação 9.94.5 a importância de .Heinrich Reif com 155 métros, oe, Blumenau, em 16 de Novembl'o

cem cruzeiros (Cr$ 100.00); por outro. lado com o lote N° 15, de 1955. (ass) Ary Pereira Oliv.ei

s) da dotação 9.94.1 .� iwt:or- doado a Erwin Reif, cOm 157 mê ra, .Tuiz de Direito da 2a Vara.

tância. de cinco mil e t'rezenfO,� tros, terreno êste adquiridp por Confere com o original, afixado

cruzei1ros (Cr$ 5.300,00) e da do- dOação na qual é adquire.nte Os- 110 lugar do costume.

DECRETA: tação 9,94.4 a, importâncÍa de waldo Berndt e sua mulher Hulda .o Escrivão: IIARTlHUT WER.

Arll. 10 _ Fica.m transferida"s, seisi mi! e novecentos cruzeiros' B.;"lrndt e transmitente Chistiano NER KADLETZ·.

O referidQ é verdade e dou fé

O Escrivão: LUIZ SCRRAM1\,[.

"UllllllrmIIIIIlUlllllll1l1lllll1l1l"llnn'IIUlII'IIIUIIIIIIIIIIIIIIIIII!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIID

Dr. �alnargo Rocha
l\-IEDICO - .oPERA DOR

Ex-ASsistente da 24 O. C.H. Santa Casa e Policlínica de São

Pauío
()PF;RAÇÕES - PARTOS -CLI NICA MÉDICA DE ADULTOS h

CRIANÇAS
Moléstias de 'Senhoras e Nervo sas - Vias Urinàrias

Resid. - Rua São Pau lo, 158'7 - Fone 1044

ConKultório: Rua. '1 de Setembro,473 - 1° andar - FOJltli!: - 1885

Consultas: ,das .10 às 12 e das 15 às 18 horas.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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, Oficiai: ;. GETULIO VIEIRA iBRAGA

Faço Saber que preteutlem ca- Fuçó .S3JÍJer qUe p�eténd€l1l ca-

sa�! RaJf :Egon Willecke e 'fica sar: Al'gentino de Souza Pinheiro
Wicblte ,Andl ·õse:.!l, brasileir;os� sol e MaJria. Elisabeth LaS\ker, brasL
teiros,. reside.ntes rtesta cidade ,E ;leiros, sOltclfos, resid.�ntl(S nesta.
le, mecânico, fim':) de Eerbert Wil cidade, filho; de Manoel José Pí

lecke e de EditlL Willeckti Ela, .nheíro e deiMariã Maximianat de
dom.estiéa". Wfla. . de Woerner An� Souza. Ela; dOl!les�a> filha de
dresen e de. Téa An4resen Roberto Càr10s L� e de Ola-
Si alguém �Ol'J)er de algum lm- ra Lask>er{

pedímento acuse-c na fnrma da Si alg:u�m ,souber de .aJguni ,�,'
lei;" pedímentó acuse-c

-

na forma da
."Blum.:mau, 20 - 1 � 1956 lBi. (

t. Blúmenau, 24 _ 1 ..; 1956.

F��l� sab"i qt.e pretendem ca�
sa(;.": W;;.-zdemar Dickmann ...

e Syl�
via Irmgart '.'BauIel\ brasíleíj-os,
.<:óli1eir.()5 residentes neste Dístrítn,
JD'a:. domestiCa, filha de Adolfo

DÜ.:kn)_ann e de' P�ula DJokl11ann.
'Ela,

..
domestíca filha de Ad.olfo

Ba1ller e de AdeIe BauIca·.

Si a]guem souber de ailgum iro

lCedimen.t.o acuse-o na forma, da

lei
Blumenau, 21 � 1 - U)56;

"

IGORI COM MaiS Espaço ÚTIL! .�

·tPtf�A/�ÁL;�.��r-���.� .'.êr-7

LI
tornam-se realmente um comple
mento itnpresctndive! para' o con

fôrto e saúde de seu lar 1Faço·'· saber que· "];n'ctendem ea,

ser: ,Alfredo. Pfuetsenreíter e Au
reav

.

Pitz. brasiIeíro.sf. selteíros re-(
sídentes nesta cidade; Ele, comer

cíanto, filho de R1:l{li:llfo Píuctezen
reíter é de Frida Pfuetzenreiter.
�la, dom�l::a, fÍIlli de N.iicoJao
Pitz·e de Mariá Pitz.
Si a1guem. soubei' de algum iro

pbdime:'lt.,g aeus'e�ó na forma da
lei.
Btlum.enau, 24 - '1 .: 1956.

Venha examinar pessoalmente
estas excepcionais características:

9 pés cúbicos de espaço' útil. Acabamento em

porcelana. Acabamento externo em aço, todo
pintado de branco. Prateleira de alllmínio
anodizado. Luz interna automática. Nov(I mo
âêlo de evaporador com 2 gavetas para gêlo.
Compressor importado.

'_

Fq�") 'saber queiP��endem ca�

sal': Antonio 'Machado e Renate Faço saber que pre.tillldem.

ca-l'BeckeI\ brásíleíros, solteir.os�. .resí sae: Joã,o RegÍs oe AdeIe Krugér,
. ;

dentes n'e&tc .Dístríto. Ele, Iavra- bra.s,ueÍrOlSl. sol'lleirOs, !r�Bid�n tes
dor, filho de JDão Macha'rlo e de. neste Distrito. Ele;' barbeirO, filho I
Franclljca Machado. de .ApoIina,rio Regis e de Rita Re
Ela, domesfilca, filha de Emilio - gís., Ela, domestica; filha; de os,
Becket' 'e de Glflll.'a Béckar, car Kruger e de: Sofia Krugee,
Oi alguem gQ.uber de adgmn fm Si al.guf'm .souber. de aagum ãm

pedímento acuse-o na forma da. pedímento acuse-o na forma da
lei . lei.
Blumenau, 2Í .. 1. �- 1956. . Blumenau, 25 - 1 .. 1956.;

fll

�
I
\

Faço. saber que prfrtendem ca- Faço sabel; que pretendem ca-
sae: Gunther Borg e ()[uudia' sa:r: W�,ly Borchardt e Edla Km
Schaefer, brasíleíros soil.teli1ros. re rtszch, br'a.<:tileiDo,ç, !S{)lteilms, l'e'.Sil'
.s.idén� llieste J)istritd. �!e, bar dentes neste Distrito. Elle, .Iavra
beiro,

.

filho de Willy Bo:rg e de dor, fiIb.o de Gunherme Borcharríf
Thecla Borg. Ela, domestíeai, fi-I e de Th:ek1a Borchardt.. Ela; do�
lha! de Oswaldo S'chiliefer e de 01 .. mestica. ·filbru de Gustavo. Kru-
ga SChaefer,

.

t2i.'::iCh e d.e -Ida KrutiSzch.
�

Si aIguem souber de ,rulgllmAm Si algufllln :;o.ube,· de algum im-
pm'lil11ento acuse-o na. forma. pedi.fuento l?cu�e�o na forma da
lei� ..Jei; -

Blumenau. 23 .. l' - '1956, Blumenau,··25 _ 1 _ ..1956.

GiRftRTlft E· nSSlSitHCln
IÉcmcn PERMaNENTE

Faço saber que pI'!ebendel11 ca

sar:, Guinda BohInunn e Adelin.1;l:
Keuneck brasileiros, sP:lfleiros, re

sidenws neste Dnstrito .. Ele, co

mercianme, filho de Oito Bohmann .

oe de.HlIda Bohmann. EI� domes_
tica� filha de Augusti I(eunecke
c de Ade]Jla Ke!1necke.

S� alguem souber de àlgum lln
pedimenlo. acus,:,:-o na forma da
�€'i.
Blumenau, 24 _ 1 - 1958,

Ffl_ço saber que pretendem ca

sa.r: Lui9 o(]a Silva e :OOirceiUna da·
Silva brasileiros solteir,os [;esiden
tes neste Distl'ito. Ele, industria ...

rio filho de Donata Francis.ca da
Silva. Ela, domestica, filhal de
José Filimo' da, Silva e de Maria,
Rocha da S�lva.
Si nlguL'ttn souber de algum im

p(.;f"i�m:;nto 8.é:USe-o na forma da

:e;;'u_au, 25 - 1_ 1."L 12a. Região de· Armas Oferta &Procura
.

. Terreno e casa em. Badenfurt na
Fa.,;o saber que prftendem ca- .Ha N6lIHe et e Munic'ões Vende-se Estra.da Geral do Rio do Têsto,

sal': H:u"ri BrUf·h e Sidony Behei e······
'.

<..... . $

div.er"as enfrente a �hacara do sr. Vitori
demante,. "brasileiros. solt-citrqs, re

•
.'

·C·· .' ...... ' : E D·l T A L Por preço 00 ocasião '"

no Braga, T��rreno com 110 meto
sidentésnés�e Distrito. Ele, indus ! �Ixoes �. Pelo presentCJ edital, convido a rnaqumas 11sada.. para tecclagens

d.to rente, fundos ao Rio Itajaí A
triàrio, filho fIe Erico :STuch ü de .,

F b : todos os portadores dfr Partes ·de b.�m como uma pequena tecoela�
çú arca 4000 meto 2 aproximada

!!.nna Bl'Uch. Ela, domesticai fi I
.

.

un'
.

e'
"

.

·re'·s • Caça ou Dflsporto, a eomparece- gt"ID completa. mente algumas infOrrnta9ões, po
lha deWalter Scheidel1lant� e:

..

..' '.
.

.

.

: rem nesta Fiscalização Regional, Aproveite a oportunidade tam
dellll ger obtida com o sr. Vitori

de AnUI' Sch�."�]""an·te·l, !
.

.'
.

! durante o corrente mês de jancl- bém para adquirir o seu chão de
..�=...... no Braga no local. (1 Cr$

Si algut'� souber de ailgum iíi1 I J:r$tfl't�1a Ra"ida; r.(), munidos dos documento!S (POr casa, cm longas Prestações esco
120.000,00. Facilita-se Cr$ .

perument.o acüsé-o na forma d - _7 fi... te, regi'stro €1 Licença Federal de lhendo-o em diversos pontos da
50.:000,00 em 6 meses.

lc'i.
a

: .�'l%.:> LUSO. i '6;j_ç�). parafrns derevalidação dos cidade, COlnjo sejam: Rua Alwin
Tratar com Enrico Ba1sevecius

B�·
...

4: 1
. ! Rua Padre Jacobs 8 mesmos. Schrader, Rua Amazonas, Rua�umenau, 2 -

,.
- 1956,.,'.. . _.: .·.fTT,••.•.

e
.. beF..o·ne".l'210 .!', 1'.0 Hotel Buzarelo. na RUa Ama

- -: 1. I I', :
Findo o prazo acima citado, se: Nova Trento, Rua Piratuba, Rua

, "C> "'�" '--.,.... _·.·�,·� ..

-"·I.·
• t'ão

..
a

..

s

.ta.xas .

acreSCida

...

S

..d.f' 30%'.I ..
GOiã.s

•.
e na R.mil.t.'aPUí; além de doeu Luz.

. '_ -,- - --

.. ;�

1J."�"•••e."."....". de acôrdo com o art. 85, do Re- ama casa de ma.deira co.mpleta�
,-

'mummlmnfmnnrnnmmU;;I'i;��:::r,L· : guIam,ento aprovado, pelo' Dccre- '
mente nova e ainda não habita-

::' = ...
,

·k·
to nO 1, del}8 de 'jailleiro de 1939. da, sita a Rna Piratuba.

: A .R
.. ·A,...··.·O· R'.·.··E· •..8 'E····.·L· '.'0. =:-_=_. ··R·····ald.···lo F.un·....1à Aos·lalvradores, fica assegmado Os intereSSados queil'am diri-

.

\.) o di'reit9 de iaençã.o de pagamen� gir-SC ao Sr .. Christiano Theiss,
§ Executa.':t;6 eons�rtós ano § to das l"(lspceüvas taxas (menos Rua Anlazonas. nO 1567·ou pelo te

-

Advogad". _ § Raatos DolPestfcos § a. federaI), uma vez jUntando a- lefone 1l!>5, nesta. cidade.
-

At d··· '.' � Badiolà.s
.

� lte.stado firmad{) pelo Presidentel
eu e em quaIsquer ::;; § Radlos de Aneomoveis � ,\a Asoociação Rural dlO Munid-

: ComarcaS- do Estado
.::: § Venda de .Peça.s e :ãeeEl86liol § pió de iresidência .ou declall'ação

l:i ValVlllas todos os tiPos § ass!'Ílada rior duas pnssoas idõnes
=

EDIFICIO ..; SOCIlER :: § Radio da MJa.rea pSem�·· § !com fiirnll:s recorlhecidas.

§ Sala, 6 ::

I
J Radlos de outras m� § Blumenau, 2 de janeiro de 1056.

=: T'3Iefone: 1584 § � Ena '1 de Setembr_p. M9..... § Amaro da Silva Pacheco.

ª B L U M E NAU ª § Blmnenan. § Fiscal Regional de Armas e Muni-

�mmmllllnnmmllmnnnnmmniliií êª@@ê.ê�ªE - ções, designada- ,InslletOl' Rcgio�
nal de Caça e pesca.

�. A R IA O S D O E P E C K
Rua Afonso Pena, 245 SANTA CATARINABLUMENAU •

Vende-se Vende-se. um Rádio
Por lliot', o fi!: 'mudança, veE_

dc"se um R::i.r;'io :nlaupunkt, em

perfeáio estado. preço de'Ocasião
Info:maçõe-s COÚl. AntOnio ·Mai·.

109, ll(.;;;tá Rol.lçfto,

•••�.e.�ee.$���85e®®e.e��

AjUdar a CAMPANHA DE E-

DUCAÇÁO DE ADULTOS é co-
?,";':> �-_-- .' '0":;

operar para o Progresso (lo

Brasil.

Máquinas de mão

Máquinas de Bobina Central

Máqqjl}élS Zig-Zag

.
.

CASA .. Vende-se f
Velllle-sl' a .fiua República Ar 1

ge.ntina (Pont:- l>güda) uma l'esi

den.da nOva. 4: quartos. garagem,

dúp"n(lencias de 1'n1pregada em

sep'l-r.tdo, . fogao elétrico, aqueee-

dQ;, construção de ano e meio e

de fÍlm acabamento e feita para

uso própriO com todo eapricho.
Preço i.;. vista Cr$ 48i,0.�Í)O:OO.

f\s;t:td;l,ndo-s<3 p('quenas facilida

des É de soe notar que não. se està

reput:J.udo negte preço nenhuma

�alorização qUe de fato existe da

da a constrnção da paute.
l'�:rotivo (III -çenda: mudança
II] oprietari.o para Porto Ale

g.re, Tratar C<;;ll I) sr. Juvellal

Leal - Rua São Bento, 153, pro
�imo ·10 Presêpic).

-'[cceiàgem. U iâo-S:"-A.-
RUA AM.W;O:NAS , __ GAB� elA N° 1505/31 - TELEFONE N° 1165 .- R,ND. TELEGR.:

'UNIAO' .._ CAIXA POSTAL N° 164 ;_ BLUMENAU - OTA. CATARINA
.

FABRICA DE TECIDOS
.

DE P..LGODAO EM GERAL

ÊSPE.OI'ALIDADE S ·ml: LENÇOS, TOALHAS OE ROSTO, "DE BANHO, PANOS
DE CÓPA•. GU:ARN;I9õES DE .MESA, TAPETE, COr,CHAS �COLGH.OADOS:OE CRIANÇAS
SOL'TEIIW �I CASAL .'-:- .. ACOR'l' !NADOS - ATOALliAl)O EM ME TRO, NUM· GRP.NDE SORTI

MENTO, ALqQDAO CRú.;_ AL VEJADO E EM CORES DIVERSAS - FAZEND� PARA \I.\'L .. i"",

OOS E CAMISAS, EM INUMER As PADRONAGENS � .BRIM·.,-- INTERTELA - TRILHO, ETi...;

CONFE{üiô li!i6_pRrA = ROUPAS FEITAS PABA CRIANÇA S - SE:NHORAS ECAVALHm-
ROS; ARTIG()S S�M GOMA _ .'.CÕRES Fml\lIES

.

- 'TINTURARIA
.

PRóPRIA - VENDAS rOR
ATACADO E A vAiÊ.lo :_ COM LOJA-MATRIZ A RUA AMAZQ NAS :Nq 1505.

Grande Descoberta
Depois de longos estndos c pCs ção renova,<lora e vitalizadora rf,:

quisas. fui finaInv�nte encnntl'2,- I todas as células orgânica'i3, :l.l�'bt
do a fórmula base {iQ lll'oihú>l i dpalm�nte das glândulas S!.':;;.'"'

ToESTONUS, empregada contra a: ai;. TES'l'ONUS não é um },ll'céh
ASTENIA FISICA E MENTAL, I

to ele ação paSSageira.
!1\lPOTENCIA E J!lSGOTAMENTO
FI8!CO. TESTONUS é IDn produ i' Literatura e pedidos a Frec1ie!"l
to a base de Hormôlúo cientifica Co da Si.lva Nevés - Cc·l:,:a 1'0:;;-

{mente .

dosadlo e l'igorosa.m.ente I" tal, 2:m8 - Rio� iUe._t1e-se pc

I manipulado, que Produz UD'..a..a- lo Reembolso Postal.

..........O•••G.M•••••••f
.

PECAS FORD LEGlTIl\'IA
CASA DO AMERICANO S/A

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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't, .�!II!�!!. ���!�!!�.. alé,.. o .liOl lEdO co�r�I�!!. do p!!!.�� da�., A��!'t!�1�
teln naCâmartt, o deputado'Fe.r. tlrdem, Fernandl} F.�rrarFacyes:": 'do" u'oc'.lo:n Ism'o CIVI cIa:ssificaçã� do

"funclonaüsmodcl :n:enda. ssera,reapb,:rbt:al, na CO�llS-
"-_ d

•

d« .,h • ," vil da Uniao. Fora.Ill apqnva as sao de. ervrço u lCO, em vtrtunani!'", ""�r""arI- disse ser q�tão ceu""u qne era .e:seJo ,o'" re.l.'''''!"", . '. " é " '. •,", .... .., 11
.

,',:
,

.

.' .
' "

'

", 22 eme'il.dlas, dentre 24 qUe tíve, de de haver I} deputado Pereírade honra para: todos os leacIe.l'S· de .sentantes de todos os ,partIdos - _'
. .11,'u",dr�v" na. COD,eeünaeão; re(':;i- lleunida. ontem, sob a Plresiden "f' ,., d _. t d Sil l' 't d 50 "'60

' .

-

l' d 'G ta: Ca
,,,"

- "1" "" '"
" ' • ram parecer avol'l&VeJ. o r"",a or a va rrm a o em .... cru......,·rtido enviar o Plano de, \Classi- me usrve o sr. usn vo . pane- tI' do Odilon' Braga a Com'is . "', '

-

IP. •
!y..,.

" " ,

"

• men a • ela sr. ,.' .' ,;. ; deixando de Ser apreciadas duas ze1r0l) i)S m,smos veneímentos.flêalÇão do Funcionalismo Civil .ae ma, leader do I'fSD. dar tl'attu- .... proJ'eto terã p'ore,m por, sua são de Finan"as anrovou em :pr�n
.

,",.

t
. .

N .'.
PI'"

' V' ,.
• K, ,.'

, emendas apsnas: a que aumen aSenado a.té o fim do mês el)rren_ taçao das maIs rapldas,.al) iano.,
natureza, trami+""'ão ra:pida., ae.!I"el" ci'pio I() pareeer parclal, alPr.eSen. ..' ; b'

.
I Com rela�ão as eDlendas resta

. ;.u.- 1 PTB
........ .

,,' , ", . ;
. 20 por cento 50 re Os vencrmen- .te , A afirmação foi' feita peJo No seu caso pa'l�leu a:r� o

eentou o presidente., Quanto ao tado -pelO' deputà:do ·:PeiieUs. da
d

: .

t
.

d' S T' tes, apenas 5 foram destacadas e.<;
Ieader da minoria ao suscita,r u- concordara com o '�um�nto

apelo para que. oa ol'gái)s teénicos
'

. . tos Os mrms ros o upremo rr
perando a COnllssão de Finanças

ma questão de ordem, .na, qual pe dos militares desde que o� civis
que estudamva materia se. reu- Silva, rel3Jtor da materia, sobil'e bunaI Federal Co aquela que esta- liquida-las, juntamente com RN

dia. à J\.'[.e.sa, fosse o y..�ferido. pro- tambem o tivessem, imediata.
nam em ,cl(m;lunto, iria tran�mi- as 100 emendas oferecidas:pleJo

1
belece ,40.000 cruzeiros! para os duas mencionadas em sua reurd.,

leto s�bmetido ao. negime dê prio mente.
ti.lo a seuSpresidentes. l'lenario da Camara na primeira vencimentos de ministro de- Esta ão de hoje.

ridade e I'ealizasoom as Comis-

sões de J'tlStiça, SEirviço Publico

'(I Finanças - cujOs .relatores jà
concIuiraJU seus trabalhos - reu

nióes conjuntas, ti. partír de hoje

1IlllkUIUllilllllJllllllllllllllllllllllllllllllllmlllllllllllllllllllllllllmmUA�mlllllnr.l]lIl1m�1I11111i1ll1lll1i!lIllllIlllllllIIllIllllmllllllnlllllnllllllllll111111111111111111111111111111111 .

Esquartejaram
A polida áinda

......................... Rochar ultimamente "in love" es

tava com viagem p$igamadl:\i pa
ra l\-'Car deI Plata parlai contraÍlr
nupeias com o sr. Alvaro Pia,no.

E assim, a ,bela. brasileirinha
dos quadris de "duas ppJegadas"......................... .a, mais'; foi surpreendida no Oa.
lãeo, pela reportagem,. ná!!> lhe

:;::;�t!;,ss��� :=�:�e:u�:t����: .. academia de Comércit de Sla.
SIOnals da mformaçao. '

Abordada cuidadosamente, Mal' Catarinata ROQha 'd.� }lirindpio, procllr'p!U

t:e�::;:::::;� ::-::ac�:!!��:: Homenagem 3D Exmo. Sr. Irineu Bornhausen
que realmente iria para a Al'gen
tina, pa�a contra,ir nupci:as em FLORIANOPOLIS, 28 (CB) -

r os Cor!)os doceut.es, discent<e c' a.tI

Mar deI Plata, onde. reside a fami Pr<eBtarà no dia 31 de Janeiro de ,ministrativo da conceituada orga

lia de seu noivo. E isso, foi assim 1956. aS 8 hora;; da manhã a Aca
.

nização de 'ensino comercial e su

p'rogratriado porque, como nos dis demia d.e. Comércio de Santa Ca. pe.rior e, para ela, �não hav'�rà
se J\.:'farta. seu casamento.' nO Bra. tarinolll homenagem ao Exeelentís convites especiais, esperla,ndo.se.
sil pOr óbvias razões se.ria cerca. simo Senhor Irineu BOl'nhause.n todavia, a pr.�sença d·e quant{;§
do de indi·sc'l\i.Va espalhaJfato o

I
dignÍjSs�o Governador do Esta. qu!)iram prestigiar êsse de a,pre-

que não é de seu feit.o. do d.� Santa Catarina. 'ço ao ben·emérito governa.nt.� ini
,

• 'N I ob e dos professores cl'ador da fundação da Univ'�r8i-Anteriormente .li,�.armosa brua
.

a ,sa a n
_

r
._

,ninha hav� 'll':lnsailõ él11 ciOnce- tetla lugar a mauguraçao do re- dade de Santa. Cllitarin'a.

der uma entrevIsta: ��oltiva à im- trato de Sua Excelência, como ho

prensa ni) dia antedor .ao se,u em menagem de agradecimento pc- "••8•••e••Mee••e�

barque, todavia r.�soIveu-se. depois los bellleficios Iprestadc)3 a reiferi
PEÇAS FOftD 'LEGITIMAS

que sua viagem se faria sigilosa- 'da instituição de ensino,
mente. Dai a sua tenta;tiva de em Int�rpretRl'à os sentimentos d{',

barcar ontem, sem qUe, !li impren gratidão da. Ac.3jdemia I} Profes

sa disso tiy'�sse conheCimento.' sôr doutOr' Elpidio Bar'bo.'Sa, dire
��....._tt.o.e.�ri)4C€:If;'i!le••a

Marta Rocha não ficou abol'l.'1e tor da Faculdade de CiênCias E·

dda com a Presr.nça da reporta_ eonomlcas e, tambem da Escola

gem ontem, no Galeão, pois como Técnica do Comércio, unidade

n� disse, COUl um d.�licioso sOirriso mantidas pela. mencionada Aca·

sempre foi carinhosame.nte trata demia.

da pelo pessoal dos jornais, pielo A solenidade estarão presente.s

Respondendo a. qUestão de Or;

dem, o sr ; >Godoy Ilha decl'a;rou
não' }Joder a 'mesma ser atendida

POr Isso qUe o p;edido não se en-

:lIl11l11l1l1l1llllnlllUIIIIJ1mmmlmurmnllllllmmmmUIIIIIIIIIIlIIJIIUmmmm

PreleituraMunicipal deBlume.3o
�ONVITE

" o GoIVer$ Municipal d·e BIu-1 da transmissão do Govêrno do

menau' tem a honra de. convidar . Município, no salão nobre da PTo'�

as EXmas. Autoridndes Civis, Mi feitura, as. 9,36 horas do mesmo

litare", e Eclesiásticas, e o povo dia;.·

em ge.ral, para ássistirem a sole- Blmrienau 25 d� janeiro de 5�·

nidade da ])Osse do Pref.eitQ ,P��,.
to, Sr. Frede.rico Guilherme Bllsch GERHARD C.F. NEUFERT

,

J 'li a .,,- di 31 do PreleI.to Manicipal
,
n:r., a i"Ca z ·r-�e no a.

corrente. na 8ala de sessões da NE,W'rON DORGES� DOS, REIS
Câmara M,uniciPaI, com início as J

"

Presidente da Câmara de Vere

,},OI} hO:i'Il5, bem como para o ato adores.
.

RIO, 26 (CB) _ O tronco> hu

(com braços e coxas) que

deu a, praia de Dina Luiza, em

5'��petiba, é da mesma pessoa cu.

jás fernas fOram encontradas

nas proximidades do Yatch Club
. de B�os, embl'ulhadas em jor�
hais _

. esta a conclusão a. que:
. chegaram Os peritos do Instituto

de Criminalistica., após examina.•

-

rem detidamente os despojos, No

entanto, a palavJJa final F!rà da-

rJa. pelo IML, para onde foi remo

vido (i'corpo se.lU cabeça.
Enquan�o isso uma tur:ma. da

Policia tecnica chefiad]a pelo doe

tetive Pinlenta està realizando in

tensas diligências visando a. loca

liZ'ajI' a Icaooça pertienoon1te aos

dlCSpojQg humanos, pata facilitar

a identificação da vitima.

(IImlll1nIlDlUmllllmnUlllllllUllllllllllllllllllllllllllllflllnlHlllllnln(�lnlImm:

o "C.onto d Noivado"

Estão abertas, até 30 - 1 - 56,
as matriculas a.o Curso' de Forma

ção de Ofici!-is da Polícia Militar

do Estado de Santa Catarina.

InJ!o.rmaçõcs, na Delegacia Re

gional de Polícia.
'

Blumenau, 19 de Janeiro d·e 1956,

Capitão Celino Camargo Pires

Jovem elegante tomava dinheiro das incautas
pequenas prometendo·ihes casamento AVISO

. 'Sií.o pauJ.o, -- A Delegacia de
Furtos hã algum tempo vinha, re
'cebendo 'queixás, contra' misterio
,sos individuo, um jovem de um

pouco mais de 20 anos de á'dade,
bem kajad() (: de ótima apa;ren

da, ()I cturrul estava �endD acusado

'por a;Igumas jf}VenS de haver�lhes
. extorquido. quanti�� em dinheiro

e óbjetosv�ric'S, dépois de prome
, ter-libes, casamento.

Na expecifativa de. que B� trata

Vai ® autor de adguns contoS' do
noivado o delegado PJn.to de Mo

raes Filho, adjunt() de FurlPs, de

terminou ao escrivão Oino de La

odrda. M*nà Je ao invejStiga,llor
.roão OiCcllo iniciassem diHgen_
ciàs' para a d�co'l:lerta do '·Don.
Juan" mlÜ'andro. Em Callsequen
ela.,' ba-séa,dos em,' inf.ormes fDlrlile

cidOO 'Por' Maria J'ó&é da Cunha,
l'esid�n� nDl a.venkIa

.

AngéliCa,
2.277, Uma das vítimas os dOis._po
lidais consegul'ram detê-lo num

préd1Ó da rua Oscar Freire, 1.234

nesta Cap�tbl. gonduzhldg.a De

legacia; de -Fíiito.s:, Walter Jirge DENVERi 28: - Um' cirurgião
Eloon Falaf3itl, verificou-� ser e- de Dénver, dr'. John Grow; aca.ba
le o homem proourido, 'Pio!r. essa de ter .', êxito, numa oriànça,' Lio�
razão foi dete�inado o' seu- re- n�l Maccalla, dp. 9 anos, 'numa di.
cOnhecimento pelas vítimas o que ficil operação que c6nsiste em' rc.
foi realizado na manhã de saba.. - dumr uma lesão de 2 centímetros

dO, na

D,
eIegacla de Furtos, FOi'l n,

a parede que sepa:ra os dois vel1
ele reconhecido pel.:JgI domés!tic�.s . trícu.os do coração.
Marial José da. Cunha e Clrurinda! -

Cerotti, residente na rua Valm- Pa.ra proceder a essa operação
hos, 193. Dl1rall:tle a acareação fIne fOli a:-ealizada no Nacional Je
cOtliSta,tou-se que depois de propor ",1sh Hosp;itaI de Denver, o dr.

<caSamento ai MaJria José o indicia Grow e seus assistentes, submete
do com:eguiu apropriar-Se, da ):am o joV'em paciente à anestesia
quantia,de 10{) mil: cruzeiros, per· por "hibernação".

rencentes a moça e um registro
de nascimento, o qual serviria. pa
m, o preparo düs pa�is do "casa
mento" . Na, oc�ão f.ai ouvida
tambem a. jovem OIa;rinda Cecotti

conttt'a quem o indiciado jà esta
va preparando outro gólpe.. Pres
tando declait'aJções, ao escrivão· Gi
no, Wa1ter J'orge BilJegou que esta

va dandO êss'es golpes pdrquan�o
prletendia montar UDla grande ar

. questr3i, poiS e�e 'tinha vocação
'paltia regenf:e. Dift-ie ai'ndal que
'com os, dez mil cruzeiros que lhe
:foram fOrnecidos, p�.Maria José,
comp�va varIaS instrumentos

mUSJÍcais, inclusive xaxà, pandeie
1'0$1 e estantes, de orquestra .

PEÇAS FORD LEGITIMAS

CASA DO Al\:IERICANO SIA

Violento desastre
Rodoviario no Sul

do EstadoCongel2ram a' criança
_ CAPOTOU o ONIBUS· DA LINHA

LAGUNA-FLORIANOPOLIS, FA

LECÉNDO UlllA MENINA E FICAN
DO FERIDAS VARIAS PESSOAS

ARARANGUA,' 26 _ Violento de
siaJStre rodoviírio ocorreu' na ma,

nhã do .{fia )7 do corrente, qUlan
do o oIÍil:m3 da. Ernplieza Auto-Via

ção. Glória desta cidadle, que faz

a li\nha Laguna-]!ll'orianor;plis, ca

potou s'ensaciori::Mmente mais ou

menOS nm, altura de Araçatuba.
O acidente foi', casual e, dos 31

pa.ssag1eirô:t, poucos foram Os que
escaparam ilesos. Os feridós fo
rà.m. transportad.os imediatamente
para o Hospital de Laguoo, e pa
ra Ó' Poslto de Saúde de Imbituba

Ginásio Família
onde foram atendidos peJo$ Drs.

Paulo Calt'neiro. Aurelio Pinho. Ro
tolo e Angiell() NOvi e pelos estu
dánl:es de medicina Thomaz Reis

MeRo, Sérg1i!ó Oarne!' e OlavO' RDda Sagrada
s�l;.'

Entre aqueles. que foram viti_
maiS dO' desastre encontrava-se a

menina. Maria Bernadet:te Silva,
que veio a faleceI' no dia seguin
te, não conseguindo, alSstl!m resis

tir aJ' gravidade dO's, ferimentos re

ciebidos.

··EXAME DE ADMfSSAO, iníCio.
dia 15 rb, fevereiro as 8 horas; lns
'cri� até à vésopera..

. MATRICULA, para o Curso Gi

nasial, Admissão, primàril}, e Jar
dim de Iufância nos dias 22, 23,·
e 'M de fevereiro das 8 às 12 e

das 14 às.18 horas.

JREABERTURA DAS AULAS:
1.0 de Ma:.lço,

EXAME DE SEGUNDA ÉPOCA

dial!l 21 e 22 d9 fevereiro is 8 ho
raBi inscrição até a. véspera. _

o cadaver para impedir a identifica ção
não conseguiu encontrâr "a cabeça da vitima

MUTILADO VIVO PRIMEiRA PISTA

'de
uma quadrilha, aos prop,ietà�

O médico legista José Alves de rio's dos "Currais" e o esquart.:!j:t
Mene�l'1S e:xlmliIl.an(lo ''''etidamen- Os policiais encarregados do

.
mento terta como objetivo a iden

te as pernas .aehadas na p):aia de \oJsc�'arechnento
.

do
. �ctiondo 'cri- tificação da vítima.

Ramos, chegou a conclusãi de qu.� me apuraram que na madrugada
a vitima ainda esta.va viva, quan a,nte.rior ao dia em que fOlI'am en

do teve o.s membros mutilados. eontradas aS pernas na práia de
.o crimilloso ou criminosos usa Ramos, chegou a conclusão de que

�'a;m pr.(ra () esquartsjamenlt;a', u· tms pescadores, llo.r motivo de
ma machadinha Ou um facão d� rqubos n4.. Hcul'.rais" de peixes.

mato e realiza,ram a opel'ação

I
Na troca de tiros' um homem te. sas deste, jur:liram vingar-se vis

com perícia, revelando conheci- ria sido mOrto. A vitima se,ria to na praia de Ramos local do
mCll1tos de anatomia. delator dos 'ladrões, componentes crime.

Acreditam, pOr O1l!tro lado, as

autOridades que os despojos Se

jam do individuo Hélio de tal ma
tador do Illssaltantoa conhecid,o pe
lo vulgo de "Careca". Os compar

MARTA RO�DA.

Quando voltar ao Brasil já
sereI a senhora Mar.ta Piano

VAI ARGENTINA "1\nss BRASIL", 1954CASAR NA

RIO, 28 (CB) - Conforme, no

ticiam�s, Seguiu para a Argenti
na.. sigiloS'am�nte, � encan.tadora
baiana Marta Rocha. det�ntOra do
título muito bem mere.cido de
"Miss .'B;rlasil" de 1954. SigiIOISa_
mente - anotamos apenas para
não descontentar a segunda mais

. bela do mundo.,pois a verdade é
•

que al !reportagem, abclhuda q�e
é d_.:lscobrir a tempo qu.e Marta

qu.a· ,colll satislalção, novamente
rle.Cebia os rapazes que a aborda

�enho pI�no cqnsetimc,nto die
meus pais - e vou casar-me,na

�r§entina, e '.conheOer I�ste 'be�o
país" "

vamo

_." Quando regress'ar aO Brasil
o icentuou _ jà serei senhora
Majrta Piano. Com ('.�rta timidez, Marta Ro-

De Buenos' Aires as agencias cha apresentou seu futuro esl\oso
telegràficas distribuJtram, !na ma AtIvaro Piano, pottugu-cs de 30 a.

nhã d>� hoje, ri seguinte despacho: nQS pfoprietario' da Câ'Sla\ Piano,
BUENOS AIRES, 28 - Miss �ra uma das maior·es e mais antig'as

si} de 1954, Marta Rocha, chegou Casas de cambio de Buenos Aires.
a capital argen!tina; parra casar "Vamos casar em Mar deI PIata
em Mar dcl PIata. A jovem sol- disse Marta Rocha - d.�ntro de
tou uma gargalhada quanto a.I- 15 dias" .

guem lhe ptllrginitou se havia fu-I lVIiss Brasil de 1954, està hospe
gido palra casar. dada no Hotel Joustc.n. - U.P.

CASA 1)0 AMERICANO SIA

Herdou da Amiga dois
Milhões de DoJares
CALVESION, Texas, 28 - A

srta Olga Balderach, de 40 anos.

de idade, acaba de saiber com

grande surpresa, que UUla de suas

amigas, . srta. Marqucritt'e ColJins
mdrirendo aos 81 anos, deixou-lhe
uma heranç.a de cerc!:1l de 2 mi-

lhões de dolares..
-

A srta OQ1Iins ocupou o posto
de secretaria de um capitailista
do Texas, sr. Woddy. A matbr par
,te de �a fortuna - da quãl nin
guem conheCia. a existenCÍa _ é
constituída pOr 14 . .oOO ações de
uma empresa de seguros, avaliadas
em 1. 944 . oqo doJialr'es ,A srta. Bal
derach conhecera ha alguns, an,ús
a SirtaJ.. Collins uma ocasião aju
dou-a a, resolver certos prohlemas
juridllcoSl e em cOl1sequencia, esta
be1'eceu-se grande an:nizad!e entre
am.bas-.

À Indústria de Conservas
FRIOS E LATICIHIOS

Firma Distribuidora, sediada
em Sáo PaulQ, e operando POr con

ta próPl·ia em todo o Estad,o, pre
tende contacto cl}m firlnas «le BIu

DI-enau doa l'aIDOS acima. -Negó.
�i.o direto com fabricantes e p!ro
dutores.
Cartas à redação deste jornal

ou � "DICA." Distribuidora Cata

rincDse d-e Conservas e Frios Ltda

Rua Miller 70 - São Paulo.

-� �-
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